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gcneias profundas entre essas peQas c. 
mais do que isso, o erro dos calculou so-
bre quo assenta o importante trabalho. 
Notou a ausência de eselareeimentos en-
tre o Thcsouro e Banco da Republica, 
achando indispensável a apresentarão do 
uma conta corrente da*» transac^Ges cffc-
ctuadas entre os dons estabelecimentos. 

Examinou detidamente o desequilíbrio 
da economia nacional, o qual envolve a 
potência de nossas permutas e abrange 
o.s importantes problemas dc ordem eco-
nomiza e commercial ; dissentiu do modo 
de pensar do relator, que julgou só haver 
uma providencia powivel na hora presen-
te : o reffiwcn (lati iiurrantn. 

Passou em revista as nossas leis das 
sociedades dc credito real. e amplamente 
tratou das causas da depreciação do nos-
so meio circulante, o desequilíbrio da ec o-
nomia nacional, a circulação dc curso 
forçado e a agiotagem. 

A analyse não reclamava maiore- mi-
núcias, e sc os r éu-.'it<»s, em certos pon 
tos, nuo sc harmonisaiii com o nosso pen-
sar. nem por isso regatearemos u<> illus-
trado auetor os elogios n que u-m indis-
cutível direito. 

Terminou com as seguintes palavras : 
• Afíigura-se-me haver demonstrado, de 

modo evidente, as '-avisas que mantêm e 
aggravam a dcscontiança -faetor prepon-
derante da depreciação da nossa moeda; 
e indicado, como d'*vin as medidas rapa-
zes dc affrontar tainarho mal. 

«Deveríamos, acaso, tentar a abolição 
do curso forçado, sern havermos envere-
dado pela política da verdad»\ no equilí-
brio orrni:i''ntario. mostrando ao pai/ a 
situado real dos sens negócios 'í 

«Sem havermos amparado a agrieul-
tura ? 

• Sem havermos protegido •» eoininereió 
••om i;ma polifi<a Itix-i-n!. pr<~.<-ur;.ndo li-
bertai o de mal entendido protecionismo ? 

• Sem havermos fomentado as indus-
tria*! rapa/.e-; •{<• fioivscr no nosso meio ? 

Sergipe, Paraná, S. Catharina, Piauhy 
e a Bahia são devedores relapsos, con-
firme a solemnc declaração do presidente 
da Republica. 

O Pará, a metropole da região amaso-
nica, vem dc contrahir, em Londres, o 
empréstimo de Ibs. 1.460.000 ao typo 
oneroso de 78 e juros de 5 °lo. Isto quer 
diaer que o juro corresponde a 8 °/o. 

O Espirito-Santo soffreu exigeneias af-
fronto8as dc credores extrangeiros. Minas, 
a orgulhosa terra que, a 15 de novembro, 
devia pouco mais de 3.000:000$, respon-
do hoje, doze annos depois do levante, 
por um passivo consolidado snpcrior a 
80.000:000$, ao passo que o presidente 
Silviano Brandão supprime centenarcs de 
cadeiras dc instrucção primaria, extingue 
externatos c escolas nonnaes e não paga 
aos magistrados os seus vencimentos se-
não com longos atrazos. 

O Kio de Janeiro vive de expedientes. 
Contrai empréstimos a pequeno prazo c 
juros exaggerados; não paga ordenados, 
nem aos juizes, nem aos professores, nem 
ainda o subsidio dos seus representantes. 

Até as verbas para a alimentação dos 
presos pobres são escassamente suppri-
das ! 

E por ultimo, como supremo recurso, 
vão alli ser. encetadas as operações alea-
tórias, do empréstimo Quintino, que qtiasi 
incidem na censura do Cod. Penal. 

Fôra extensa e nem comporta a índole 
destes escriptos a analyse detalhada da 
.situaf;2o economica dos governos esta-
doaes, para os quacs vaticinavam os pre-
gociros do federalismo a edade de ouro 
com a dcscentralisaeão do-» servidos. 

Hoje, não ha mais illusocs. Só os ho-
mens dc má fé ou os que vivem a explo-
rar os proveitos que lhes advêm das po-
siffdes, terão a coragem dc affirmar que 
foi o regimen federativo a salvação do 
Brasil. 

O povo, pela dolorosa expariencia dos 
últimos tempos, bem sabe quanto lhe vai 
custando a accliinaeão da planta norte-
americana. 

Não c somente o vexatorio syBtema tri-
butário que agora por todos os lados o 
opprime. 

Bastaria, sob este aspecto, encarar o 
que nesta capita! succede com a pequena 
lavoura do rcconcavo, cujos artigos, an-
tes de expostos á venda, são sujeitos a 
taxas superiores ao proprio custo da pro-
dução . 

E os impostos inter-estadoaes (que, ain-
da agora, a commissão dc finaiujas da 
Cainara dos deputados considera muito 
legítimos e convenientes) vão mais pro-
fundo cavando o sulco da separarão das 
diversas, zonas bra3Üoira-5. „ 

Será este o trabalho prííirninar dá des-
aggregação ? 

Mas, se as classes contribuinles são 
assim exploradas, tornando-se o Brasil um 
dos povos em que o fisco é mais oppres-
sor, o patriotismo dos brasileiros tolera-
riu os excessos» sè lhes correspondesse 
somma mais larga dc benefícios, on maior 
fortalecimento dos direitos de cada um. 

Ainda c aqui total a fallcucia republi-
cana . 

O afrouxamento dos laçjos entre o poder 
central c a Província, a par da annulla-
oão da liberdade do voto, creou estas 
oligarchias odiosas que sabem, apenas, se 
perpetuar no poder, e cujos represen-
tantes, pelas excessivas contradanoas e 
revezamentos, são as figuras obrigadas da 
scena política. 

Outr'ora, os maus presidentes eram de-
mittidos. E o revesamento, quasi perio-
dico dos partidos, confiava os postos c 
funcyões publicas aos mais dignos, 

Nuuca o Império deixou no esqueci-
mento o talento c o mérito, onde quer quo 
se revelassem. Não havia classes privile-
giadas. c alguns dos nossos maiores esta-
distas advieram das camadas as mais 
humildes da sociedade. Destarte se as-
signalava a esscncia da verdadeira de-
mocracia, que para o nivelamento não 
decepava as papoulas mais altas, segun-
do o processo de Tarquinio Soberbo. 

E hoje? 
O campo este occupado militarmente. 

8ó ha um partido permanente quasi per-
petuo: é o dos íictuacs detentores do 
poder. 

O centro nada pôde contra os tyran-
netes locaes. A Federação suppriiuiu os 
apparelhos moderadores o as valvulas da 
segurança social. 

Guindados vcrtiginosan*ente ás mais 
altas posições, cortio sóe acontecer nos 
tempos revoltos, homens destituídos de 
qualidades governainentaes. que só se ad-
quirem á cnsta dc largo tirocinio e ex-
periencia, elles tratam o Brasil como uma 
terra conquistada. Insnfflados pela am-
bição do mando, só têm um objeetivo—o 
prolongamento do poderio, para si c pa-
ra o grupo que lhes serve de ponto de 
apoio. 

Sob esta obcessão de esforço dos do-
minadores consiste precisamente em fe-
char o accesso da fortaleza a todos os 
dy «colos. 

E se se cogitasse de inventar um meio 
efficaz para tamanho cmpreiiendimento, 
ninguém o encontraria superior ao regi-
men brasileiro, que, pela fmppressão do 
voto e fraqueza da união, deixou desar-
madas todas as resistências contra as an-
daria* do» chefes locaes. 

Patriotieamente indignado, escreve o 
dr. Américo Werneck, nra velho republi-
cano, no Correio da Manha os seguintes 
conceitos: 

•Se a Republica (• a escravidão, a mor-
daça, a prostituição do direito, a nega-
d o daa liberdades, o domínio dos anda 
aes, a snccesafto hereditaria, o parcela-
mento da soberania, ê indispensável eli-
minar este veneno, que nos corrompe o 
sangue, para restaurar antes de tudo a 
unidade da Patria.* 

Nada cumpre acrescentar. 
CAUDIDO DE OLIVEIRA 

P o l i f i q u l c e s CACOXDE 
! I)o nosso eorrespond^nte. 

«(traças :i prudência e prestigio dos 
tornei* n quem está confiada a direcção 
dos negócios políticos desta comarca, cor-
reu minto animado e em perfeita paz o 
^pleito eleitoral, que havia sido iniciado cm 
condições ameaçadoras á ordem publica. 

O partido governista, chefiado pelo ca-
.pitão íjustavo üibeir» d'Avila Júnior, di-
gno presidiaie do directorio, venceu por 
grande maioria, reunindo 1Õ5J votos, ao 
passo que o grupo dis-idente'que também 
pretende ser governista; capitaneado pelo 
reidadfio TJrias Carlos de Souza, apenas al-
cançou 87 votou. 

Houve duplicata dc deiçilo; mas o que 
ficou bem verificado foi o elemento de 
que dispt •• o directorio govcrnistfl. quer 
nu grande maioria do eleitorado, quer na 
opinião sensata da população deste mriiíi-
cipio.» 

U0TLCATÚ 
Eser*vcm-nos : 
•Não nos enganamos com o que aqui 

suceedeu durante a farça, a que esi =í cin-
venciouado dar-se o nome de eleição. Nào 
nos illudiuios. porque j«i o prevíamos : e 
como a nossa missão é pacifica c a nos-
sa propaganda niío prensa fazer-se se-
não pela verdade, deixemos afundar n; i • 
e mais itiío, a que chamam Republica. 

O acto eleitoral merece registrar-se e, 
parrando-o. não nos afastaremos da rea 
lidade, se bem que custe a acreditar tan-
ta violência e trapaça : os governisLus. 
collocados ás portas das secçòts, troca-
vam cédulas que csutinham nomes dor» 
opposicionistas nllegando serem falsas ; 
contra esta violência, a opposição não recla-
mava, limitando a tpmar nota do cscandalo. 
pois não queria dar margem a que se re-
petissem os crimes d' An.raquara e i'i 
rassiinunga.; limitou-se. a opposiçàn a 
admirar esses feitos de quem tanto bla-
sonara dc ter a victoria certa e por gran-
de maioria. 

Houve pouca concorrência por parle 
dos monarchistas. • fizeram be.i.. porque, 
se apparcce-sem «m r.omcro «,i*• amedron-
tasse. seriam suas eednlas nul!»fi<adas • 
talvez maiores uggi-uvo.s lhes íossent í-.i-
tos. 

Nunca pode haver opposição • inquan-
to se praticarem actos desta ordem : • 
outra cous.i não conv< m ao governo, por-
que só com violw^a tra: .i<;a Pe pôde 
sustentar. 

O com]'ftrc'.-imento de« ! ">!:nr !.i »'• 
urna foi .lóni^ntc em ati<M,rü., .,u "Í". - :.•; 
tine to c prezado chefe, não pelo de jo 

A s p e s s o a s q u e re forma-
rem s u a o s s i g n a t u r a por 
u m anno 9 ou asRlcjnarem por 
u m a n n o O C Ò M M E R C I O 
DK SAO PAULO receberão 
eomo br indo q u a l q u e r d o s 
s e g u i n t e s l i v r o s d e Henri -
q u e S i e n k i e w i e z : 

QUO VADIS ?—Narrat iva 
d o tempo d e Noro. 

A F E I I V I O E F O G O . — U m 
flrusso vo lume, d e m a i s d e 
7 0 0 pag inas . 

V E N C E R O U M O R R E R . — 
Drama ein 5 actos . 

A F A M Í L I A P O L A N I E C -
K L — E x t r a o r d i n á r i o r o -
m a n c e n a t u r a l i s t a . 

O S C A V A L L E I R O S D A 
C R U Z — G r a n d e r o m a n c e 
li i s to r i co . 

Como brinde, offereccmos tambom o 
BOÜQ0ET DE coiJSÁB, de Horacio de Car-
valho, comjtrchendcndo dous grossos volu-
mes. 

0 1.° volume contam esfadoê e impres-
êôes, e o 2.°, bouqnct de coasan c kalci-
doHcopio. 

Ofrercccm ambos leitura variada e in-
teressantíssima; além dc nma parte litte-
r sm, inserem noticias curiosas o infor-
mações ateis. ' 

NOTA.--SÓ terflo direito ao brinde as 
pessoas que da hoje em deante, no escri-
ptorio desta follía, reformarem ou toma-
rem assignatura por um anno d'0 Com-
mercio dc São Panlo. 

Os aaflignantes do interior do Estado 
poderão remotter-nos a respectiva impor-
tância em carta registrada, ou em vale 
postal. Terão direito ao brinde, que lhes 
será enviado franco de porte. 

Os a s s i g n a n t e s de s e i s 
wo7.es t e rão d i r e i t o ao u t i -
l i a s i m e l ivro de A s s i s f lra-
s i l s 
— C U L T U R A D O S C A M P O S . 

Um v o l u m e d e 3 0 0 p a -
g i n a s . 

Será hoje julgado em l.° logar, uol 
Trilnwnl dc Justiça, o haftcfiy. rorpwA 
impetrado a favor do dr. Vieira dc MCM 
raes. | 

Os ingressos no recinto serüo pedidojW 
por escripto. excepto os juizes, advogaffl 
dos a solicitadores da capital, que terão! 
entrada livre. 1 

A sessão começará ás II horas da ma^ 
nhà. 

* * * 

Com relaçiio a esta já celebre Soroca^ 
bana. sai hoje na secoão livre desta folhf 
uma publicação, para a qual pedcnwiM 
chamemos a attciiQão dos leitores. 

*** m 
Foi ante-hontem ultima<la na respeçtfl 

va conuuissào a votação da parte do C « 
digo Civil relativa á constituirão da fa-; 
miliu e de que foi relator o sr. AniSÜt 
dc Abreu. 

O projecto foi muito modificado, s enw 
adoptadas quasi todas as emendas do 
lator e muitas do sr. conselheiro AndrJ* 
de Figueira. 

A Commissão de KcdacQão, • composla 
do relator e dos srs. Luiz Domingnes é 
Alfredo Pinto, está elaborando a rcdjUk 
ção do vencido. 

*** 

Por telegrammas recebidos cm Berlim, 
sabe-se que foram hontem executados cm 
Pekim 15 chiney.es, accusados do assassi-
nato de um subdilo allemão. 

A Cidade dr. Saitiofi, analysando a at-
titude do sr. Rodrigues Alves na ultima 
phase da politiea paulista e deante do 
pleito eleitoral delG do corrente, diz cou-
sas que exigem immediata contestacão. 

Eis nm trecho do artigo que aquclla 
conceituada folha escreveu contra o nos-
so querido e inoffcnsivo presidente : 

«Fraco, quando sentiu o apoio do po-
der tornou-se ambicioso; a ainbiçüo, que 
cega, fel-o prepotente e audacioso, e es-
sa audacia, do que ninguém o supnunha 
cana», desvairou-o a ponto de deixar 
canir o manto que o cobria, repcllir com 
o pé o resto de consideração e respeito 
qne o circumdara e apresentar.se, pe-
rante a nação, como Deus o fez, rcvelan-
do-se tal qual é : Sanrjuinario. * 

Cidadãos ! (dirijo-mc ao brioso eleitora-
do dc eabresto) peço-vos ouc não acre-
diteis uma única palavra (ias que diz o 
orgam santista ! Assim pilhado dc sur-
presa, sem ter ao meu alcance os docu-
mentos officiaes, não posso offerecer uma 
defesa completa c irrespondível, com os 
provará.v ao estylo c petitorio legal; mas 
requeiro cm favor do meu constituinte o 
praso da lei, obrigando-mc a juntar pro-
curação apnd acía c a usar dos recur-
sos permittidos pelas Ordenações e mais 
disposições em vigor. 

Até lá, 6 meus pacíficos concidadãos, 
susnendei o vosso juízo o continuae a ter 
o honrado presidente na conta dc um 
homem sincero, bom, democrata, atten-
rioso, Ihflno, modesto o muitíssimo capaz 
de salvar a Nação dp abysmo horripilau-
to etc. etc. 

Por emqnanto, para demonstrar a im-
procedencia da aceusação, basta-me ap-
pellar para o testemunho dos meus do/.o 
milhares de* leitores e perguntar-lhes, cm 
tom melodramático : 

— Ponde a mão na consciência c res-

fiondei-ine sinceramente : acreditais que o 
lonrado c circumspecto presidente do Ks-

fado (e futuro dito da Republica) seja um 
homem ambicioso, um homem audaz, um 
homem sanguinario ? 

E uarece-me estar vendo deslisur-se 
pelos tabios dos meus doze mil leitores 
um irresistível sorriso dc profunda, insu-
perável duvida... Alguns mais scepticos 
pensariam mesmo que a maior nm bicão 
de s. exc. é ester tranquillamcntc cm sua 
casa, longe do bulicio humano, mergulha-
do em deliciosa somneca.. . 

Quanto ao querido sr. Rodrigues Al-
ves, permitia s. exc. que eu, o mais hu-
milde dos seus vassallo:; c o mais ardente 
dos seus admiradores, lhe diga com af-
fcctuoso. respeito, alta estima c subida 
consideração : 

— Não"sc amofinc v. exc. com o arti-
go da Cidade dc Santo*, nem com ou-
tros que por acaso publiquem os perver-
sos e vencidos dissidentes. Creia que Nos-
so Senhor Jesus Christo soffreu mais do 
que v. exc. e nunca teve, como v. exc. 
tem, palacios, bandas de musica, policia 
energica, piquetes de cavallaria, eleitora-
do de cabresto e unia Commissão Central 
activissima. Assim, pois, coragem cavan-
te ! 

Durma v, exc. em paz! 
Joio DE S. 

O conde >l'Eu foi roubado pela Repu-
blica. Roubado atroz e duplamente: rou-
bado na sua reputação c cm sua cartei-
ra. A calumnia desrespeitou-lhe o cara-
cter. a ingratidão insultou-lhe a pobreza. 

Dentre as mentiras políticas prepara-
dorsis o auxiliares do actual regimen, e 
que sen iram de andaime a peste ambi-
ciosa dos que. cm proveito proprio, se 
declararam procuradores do paiz e o 
amedrontam ha doze annos, nenhuma tal-
vez exhiba tanto acinte, tanta perfídia, 
tflo asquerosa c escancarada insistência, 
como essa que morde os calcanhares do 
brioso militar e paga com insultos o que 
o paiz lhe deve. Porque é cs.se positivamente 
o faeto : o Ilrasil ainda não pagou o soldo 
ao príncipe exilado. Porque é essa posi-
tivamente a prova : da cscripturacão do 
Thesoitro Federal consta que o conde 
d'Eu é credor do Brasil. Apedrejado—e 
notava íleinc que ninguém apedreja ar-
bustos; mal julgado—c já sentenciou Ku-
ripides que. a injustiça dos contemporâ-
neos transforma o patriotismo em frueto 
amargo: credor generoso ate ao perdão 
da dívida—e ensinava Aristophanes ser 
mais fácil cozinhar uma pedra do que 
abrandar um credor; quanto desprezo, 
quanla convii'çào de preeininencia moral 
terá c-sse ]»rineipe exilado deante das in-
solcncíiis atiradas ao eu caracter ! 

() conde d'Eu ? Oh ' o homem dos cor-
tiços—cjs ;i jihrase at«' agora repelida, 
eis a espinha dorsal das calunmias di-
vulgadas e eommen-ulfis contra o antigo 
eonimaiidantc do e:;<ircito brasileiro. 

i c on-
friltidas 

O sr. ministro da Fazenda expediu-in-
tc-hontem a seguinte circular : 

«Confirmando meu telegranima de 
do corrente, declaro aos srs. delegado»-' 
fiscaes nos Estados c inspector da Alfan-
dega de Maeahé, para os devidos elfei-
tos, que dos direitos de importarão paru 
consumo de mercadorias cujos despachos 
forem iniciados no mcz dc janeiro próxi-
mo vindouro, serão cobrados 25 cm 
ouro. pelo systema actual, e 75 °[0 ou. 

Para não ir lon^o : aqui om Santos 
•b.vc Nii-olau de Souza c Diogo Augusto 
dc Carvalho, chefes de familia -paupérri-
mo". om difriculdade luetam pela exis-
teneía : .sTio anibos meirinhos. Foram sol-
dados valentes na guerra do Paragoay ; 
um delles tem nos ferimentos na frente o 
attestado de que o inimigo lhe não viu 
as costas ; ambos, na sua fc dc officit, a 

ideu. ia do patriotismo qne lhes animou 
a bravura e educou a mocidade. 

Oh! E' melhor pagar. E' melhor pagar 
o que o Brasil d*v. ao conde d'Eu. Para 
que impedir que o general em chcfo <k» 
exercito da triplico alüança allivie, no» 
seus antigos soldados, a miséria qne os 
planos financeiros do dr. Murtinho de-
cretaram contra todas a« classes sociae» 
de nossa terra ? 

E" melhor pagar. 
O credor dispensa < j u r o s . Faz mais: 

distribue o capital. Faz ainda mais: per-
doa a calumnia dos corti<;os, mas. . . 4 
melhor pagar. 

Santos. 1W1. 
MAKTIV FUANCISOO 

,v. ,i,i /• — Rr-pro*laz-so, por ter sabido 
coíi: iocorrecções. 

Enviando as informações exigidas pelo 
Senado, o sr. presidente da Republica, em 
recente mensagem, dirigida áquella casa 
do Congresso, declarou «que a União c 
credora dos seguintes Estados: 
Paraná 2.470:0005000 
Santa Catharina 2.470:000$000 
Piauhy 1. C76^8.1>930 
Hergipe 404:468$G28 
Bahia 1. 5fj0:000$000 

Além destes debitos, que ascendem a 
8.521'<4S7$5GÕ réis, nenhum dos devedo-
res tem pago os juros de 5 %. ou dado 
qualquer somma para a amorti^ão, con-
fórme está estipulado fios respectivos con-
iractos. 

Este facto é mais uma das muitas bel-
lezas do transplantado regimen federa-
tivo. 

Fazendo a discriminao*o das rendas, a 
Constituirão do 24 dc fevereiro e as pos-
teriores leis organicas reservaram ás cx-
Provincias, elevadas á categoria de Es-
tados autonomos e quasi independentes, a 
parte do leão. 

Excepçâo feita dos impostos de impor-
tação, do sello e algum outro dc pouco 
valor, foram provincialisadas as diversas 
taxas, que, nos orçamentos do Império, 
abasteciam as arcas do Thesouro. 

E' certo que vai pouco a pouco a 
União alargando o seu campo de acção, 
reconquistando, pelo sophistna, ou pelo 
direito do mais forte, as verbas de que 
sc havia despojado. 

E' assim que foi creado o imposto de 
consumo; cerceada a compctcncia dos Es-
tados para legislarem sobre o sello, o 
neste districto a transmissão da proprie-
dade e as industrias das profissões são 
tribntadas pelo fisco federal, não obstan-
te o caracter evidentemente municipal da 
taxação. 

Quando se alargou, destarte, a dota-
ção estadoal, dizia-se que era preciso 
abastcccrcm-sc os governos locaes dc for-
tes recursos, nãfl só para se attendor ao 
disp^ndio que o augmento das funeções 
acarretava, como porque estes governos 
seriam OJ mais aptos para a reallsaçâo 
dos melhoramentos materiaes que o paiz, 
até então atrophiado pela centralisação 
imperial, instantemente reclamava. Os le-
vianos pregeeiros das exccllcnciaa do fe-
deralismo não attcndiain á situação do 
Brasil e nem cogitavam das dificulda-
des, qne, com a innovação, iam surgir 
para o erário publico. 

Este, bruscamente privado dc pingues 
verbas da recita, teve de faltar aos seus 
compromissos, auetorisando justas suspei-
tas contra o credito nacional, cotado, até 
então, nos mercados europeus a par do 
dos paires mais pontuacs. 

He a moratoria*. cooseguida, em 1807, 
polo aceordo Tootal, teve por fonte pró-
xima os esbanjamentos criminosos e as' 
loucuras inacreditáveis dos governos pre-
sidenciacs, c egualmente fora dc duvida 
que não ponco contribuiu para esta si-
tuação sfflictiva a cessão das verbas fei-
ta ás cx-Provincias. 

Km pouco montavam as dotações dos 
serviços descentralizados. O principal 
áelles era da admiaistração da Justiça, 
eom que se dispendiam sob o Império 
4.329 contos. 

Ora, nó os impostos de exportação ex-
cediam a 19.000 contos. 

E' fácil conjectnrar ante estes dados a 
gravidade do desequilíbrio. 

Se ao menos esta deslocaçio das forças 
orçamentarias tivesse aproveitado ás cir-
cnmscripções administrativas, que se 
queria beneficiar, o mal estaria grande-
mente alternado, senão compensado. 

, %Brasil aio é outra cousa senio o sg-
crifftdo grandioso das suas antigas Pro-

Com rclar-ão ao eonflicto chileno-ar-
gentiuo. O Paiz publicou hontem o se-
guinte telcgramma dc Buenos-Airos : 

• A' noite, chegou a noticia de que o dr-
Epifanio Portela, ministro argentino em 
Santiago, abandonou aquclla capital, dei-
xando como encarregado de negocio* Çk. 
\" secretario da legaoão, «Ir. Alberto 
Blancos. 

Os telegrammas dc Santiago, dando 3 
ta nova. repercutiram em toda a cidade, 
causando extraordinaria emoção. 

Grande massa popular pcrcorrc as rmu , 
d»Mo marffí èo QÉWe e fuzende>&Mlfti: 

demonstraíjõcs contra aquclla nação. 
A legação chilena acha-se guardada per 

numerosa forca.» 

E x p o s i ç ã o <5p p í n l R r a 
Inangtira-se linje. ao nv dic no sal;"-o 

nobr-' <lo Banco <v»nstrn-tor. a ryp« 
de pintura <lo distineto artista f r . H<n-
jamin Parlagreco. 

Consta de telas, em di'.ersoff gêne-
ros, as (jtiaes se intitulam : 

Manhã de Maio. A' procura dc para-.i-
tas, Pedra do Arpoad'»r. Cnvallo passari-
Dlieiro, Mau tempo Abrigo materno. ( :.r 
meu (retrato da Montalcino). l»o arj »ad > 
(gonache). Quitandiuha, Piteírns, \ clt''-
iinha de Copacabana. Poço <lu Samam 
baia. Cabeça de menina «pastel), Ameaça 
dc chuva, Poço do Impcranor. Crepus< ul<«. 
Barato de A. Degli Abati A Oait: 
Quitandinha Villa I|)anc!na. Praia do Ar 

Iioador. Pescadores. Pintinhos, Lagr>u de 
'reitas. A fe.vt;i da Egrejinuíi. Moleque, 

Estudo «le bois. Qjuitandinhu .'estud<» 
Quitandinha 'estudo P'-.!ras do Arpoa 
dor. Rochedo Marinha. O bond de Ipane-
ma, Os dons irmãos. Morro da viuva. 
Ebrio. Abrigo silvestre. Ocpu/culo ein 
Ipanema. Rüa Xassau Petropoliss Rua 
.Joinville 'Petropolisi. Pedreira*. Arvores, 
(«allinheiro, (.'opacab.uia. Kl .r< ̂  de qoa-

[rvcsiua, A pedra da Kirrejmha, Cano.» a 
isecco. Rochedo do Arpoador, (.'houpan-s 
A. Rhenania. I asas de pecadores. Sitio. 
Vigias de pescadores. Caçador de para-
sitas, M;;n-ha, O Coreovado. Choupana, 
Petropolis. Crepúsculo ímoneha-). Cavallos. 
Convalesceu te, Kffeiío do sol. 

da gloriosa Fi e.ni.u r- pabli 

de agosto <le 1^70, a!!i se d» 
Pelos pobres e* enearíoyatíos 
Não podia ser mais «oleninc nem mais 

significativa a sessão de instaTlação da 
Sociedade Protectora dos Pobres c En-
carcerados, realisada hontem, ao meio 
dia, no^theatro SanI'Anua. 

Apesar do mau tempo, o theatro en-
cheu-Bc de numerosa assistência, composta 
do escól da sociedade paulista, apresen-
tando um aspecto festivo. 

A commissão promotora da Sociedade, 
composta pos srs. dr. Ignacio Arruda, 
presidente, drs. Veiga Filho e Arnaldo 
Vieira de Carvalho, secretários, José Maria 
Lisboa, dr. Couto de Magalhães e dr. 
Wcnccsláu de Queiroz, ao meio-dia era 
ponto, entraram no palco, onde se acha-
va uma mesa contornada do cadeiras, e 
tomaram assento, tendo o dr. presidente, 
após fazer uma breve alloeurão explica-
tiva dos fins da sociedade, dado a pala-
vra ao eminente litterato Rr. Coelho 
Netto. 

O distinetissimo orador, apenas se le-
vantou para iniciar a sua confercncia, foi 
acolhido por uma estrepitosa salva de 
palmas. 

Coelho Netto, durante meia hora, con-
servou todo o auditorio suspenso dc seus 
lábios, donde a sua palavra magica c so-
nora borbotava, ora imaginosa c fulgente, 
ora elegante e conceituosa, sendo por ve-
zes interrompido por prolongados c en-
thusiasticos applausos. 

O preclaro romancista foi verdadeira-
mente feliz na sua confereneia, na qual 

mão sc sabe o que mais a d m i r a r — a 
forma primorosa c jpolftla, se o fundo re-
cheiado de ideas e imagens, todas ellas 
referentes á caridade. 

Quando Coelho Netto terminou o seu 
discurso, de todos os recantos da sala 
rebentaram applausos calorosos e espon-
tâneos, em imponente ovação ao notável 
romancista brasileiro. 

Recitou em seguida o poemeto Sob oh 
olhos de Dens! o dr. Wenceslau de 
Queiroz, que, ao iniciar c ao terminar a 
sua poesia, foi egualmente applaudido. 

Foi dada a palavra logo efepais ao sr. 
Simas Pimenta, que, entregando dons bou-
qae(8 ao sr. Coelho Netto. falou em no-
me do Abrigo Santa Maria, fazendo-lhe 
uma inspirada saudação. 

O dr. presidente, terminado este pe-

3ueno discurso, deu a palavra ao nosso 
irector, dr. Couto dc Magalhães, que foi 

escolhido para substituir o dr. Pujol, que 
uão compareceu por se achar em viagem, 
agradecendo o concurso de todos os as-
sistentes e da imprensa de SSo Paulo 
para a fundação da philanthropica insti-
tuição. 

O nosso director, logo que terminou o 
seu discurso, por entre applausos, foi 
brindado com nm bonanet, sendo tambeni 
o dr. Wcnccsláu de Queiroz contemplado 
nessa occasião com outro boaqnet. 

O dr. Ignacio Arruda em seguida encer-
rou a sessão, que terminou ás 2 horas da 
tarde. 

—Não compareceram os srs. conselhei-
ro Rodrigues Alves, presidente do Esta-
do; conselheiro Antonio Prado, prefeito 
municipal, e dr. Oliveira Ribeiro, chefe 
de policia. O sr. presidente do Estado 
foi representado peto seu ajudante de or-
dens, capitão Jayme Marcondes, a policia, 
pelo dr. Pedro Arbues, 2." delegado. 

—Durante o acto, tocou uma secção de 
musica da Brigada. 

—Foi distribuído no theatro, em ma-

Sli fica impressão da essa Andrade & 
ello, o poemeto de W. de Queiroz, Sob 

os olhos de Dcns ! 
—Uma commissão, composta de mmes. 

Patqreau de Oliveira. Piedade e Pimenta, 
recebeu á porta donativos em favor da 
Sociedade. 

—A magnífica confereneia de Coelho 
Netto foi tacbygraphada. O iilustre ro-
mancista regressou hontem mesmo para 
Campinas, pelo trem da tarde. 

Sobre esta extraordinaria cifra c>n 
Na congregação dc ante-hontem. a Fa-

culdade Livro dc Direito «Io Rio rcsolvaM 
imprimir cm volume, todos os trabalhos 
jurídicos e discursos do finado dr. José Hy-
gino, que foi lente daquclla instituig&O. 

Na mesma sessão ficou assentado con-
ferir-se o prêmio Franca Carvalho ao 
bacharelando Carlos Affonso dc Assis Fi-
gueiredo c Filho. 

* * * 

Calcula-se que será Io valor dc -iCfe 
DiiihOcs dc libras esterlinas a colheita do 
trigo ua primavera próxima, na Kussla. 

* * * 

Telegramina de Bruxellas informa qn.--
o delegado bôer Fiseher continua a af-
firmar que o presidente Paulo Kruger 
consente em negociar a paz com a In-
glaterra» com determinadas condições. 

Impressos 
Recebemos: 
./orna/ dos A/jrirnl/ores, do Rio. s» 

PJl. sob a direcção do sr. Antonio de 
Medeiros. 

—Relatório <ia Sociedade Rrasiltifa 
para Animação da Criação c Agricultora, 
<••orrcppondcnte a líMi—Ml. 

—O atteutado da rua de S. JosqmjB, 
folheto explica*iv" das scenas que se pas-
saram ne>t.a capital a 1í> de novembro 
ultimo, entre o «Ir (,'antidío Bfetas c os 

Nicoüno Naearati e Theophilo Fer-
reira dc Almeida. 

— iíoletim da Agricultura, "2.* serie, 
I! 11. 

—Catalogo de sementes da casa Bcli* 
<h<\ fundada no Kio pelo sr. Frederico 
Albuquerque, em ISflíj. 

Xegoflw dr Taubaié 
Escrevem-nos: 
-O brilhante artigo publicado, hoje. no 

f ommercio de São Paulo pelo illustralio 
advogado, residenfe em Santos, dr. Mar-
tim Francisco, encheu-me as medidas, sa-
tisfez-me em extremo. 

Ao terminar a leltnra desse artigo, fi-
qum tão entlmsiasmade, ^ue, se no mo-
mento visse o dr. Martim Francisco, lhe 
daria um apertado abraço. 

Realmente, ou infallicein 12CJ) eleitores \ 
que com tanta dedicação defendem o go-
\erno, em todas i»s eleiríes, merecem «m 
poema e devem passar á historia patria 
< omo os patriotas reimblicanos dignos de . 
exemplo e de imitação. 

I»o norte de São Paul», Taubaté è a 
primeira cidoíle. A ordem publica alli 
não e alterada, tudo corre ás mil mara-
vilhas. a policia não prende pessoa algu-
ma. as liquidações se resolvem camara-
rianent", ninguém briga, quasi que é dis-
pfiisavel o juiz de Direito da comarca, 
que, a bem da verdade digamos, é uma 
das mais preciosas notabilizado* da ma-
gistratura pa.dista, nma verdadeira jóia. 

Pela sna prudência, pela sua ill^tra* 
<;ão. pelo seu *aroir-fairc, não desconten-
tando na mínima cousa os lifíO intransi-
gentes—os eonMolidadore* da Pepukíics, 
s. a ' 1 , alli está como jniz de Direito, sem 
protesto sem reclamação, distriboínd«» 
justiça, abençoado por toda a população 
e permanecerá cmquanto os 1260 não 
passarem desta para outra vida melhor. 

O fóro de Taubaté é o único em exem-
plo em todo o Estado de S. Paulo e, se 
o distíneto dr. Martim Francisco, hoje» i 
após o seu brilhante artigo, que me des-
pertou tanto enthiiMiasmo. tivesne necessi-
dade de advogar alli uma pendencia judí- : 
ciai, havia de certificar-se de r/#« da i 
verdade do que diwe e ficaria espantado 
eomo em pleno século XX se administre 
também a justiça ás partes litigantes. . v 

0« 12»/) intransigentes nio assiv re-
partidos : tTn* votam na seeeio 1.* queé ? 
a fazenda do sr. X ; outros votam m 
fazenda do sr. Z, e asshn, em bulrnâMM 
afastados, fazem-se as eleí';3es e os me-
sarios ficam mais á vontade, sem Bfa- ^ 
gnem qne os iocommode. e desse m o A y j ^ j g 
Si mão 4«> firma o seu poderio e i M K I 
até de todos. Cada mentira que B t v M p ^ 
encontra logo quem a accefte, e 
r"pro<lnegSf». o dabí o tal a pai* íbvoèJBmíM 
eiooal de Taubaté. 

Com o ér. Martin Frtndm» êirtrnm^m 
Saive. íWO veaes salve, »h T a ^ t f M ^ ^ M 

nnaneceu ^ inte c 

C o u s a s p o l í t i c a s «Ao Parlamento pediu, aeni demora. 
flüCtorisa<;ão para amortizar antmalinente 
J'M) milhões da di . . ia do Thesouro para 
«om o banco. 

E a e:da medida de insj>irada previ 
dencia associou a politiza 'ia verdade 
absoluta, da eeono:nia r<al e d d exfcrema 
seriedade. ••i.:.","!< m!o e < «jm ra/.ào que a 
primeira virtnd" do ministro «Ia i a/.enda 
— é a seriedade. A/>f-'(tdon m rue<. 

Entende o -r. Custodi.. Coelho que a 
primeira virtude do ministro da Fa/.^nda 
—é a seriedadr. S. e» ' . . depois do (pie 
disse, não attrihue de rerto essa virtude 
.to HC' uai occLpante daquclla pasta . 

Houve ajti'indo* gerara ? Não o acre-
ditamos, ou, então, os eíreumatAntes não 
entenderam as derradeiras palavra.-. «Io 
discurso. 

Política dc verdr.de absoluta, quando a 
representação nacional em sna qua*i una 
nimidade. é composta de meros designa-
dos : quando todos os dias são apregoa-
dos SUCCOKSOS que absolutamente nào r-xis 
tem : quando sc reproduz--romo bom e 
verdadeiro—o elogio pago da imprensa 
estrangeira. 

Politiea de ceonomia real. quando p'lo 
Ban o da Republica se fazem p n- rosas 
doa;õe.,s aos que andam na cauda do ar. 
ministro da Fazenda 

Poiitico de extrema seriedade, quando 
nos tempos que eorrem naila é sério <• 
tudo sc subordina aos capricho» da oli 
gareliia dominante: quando uni pelintra 
qualquer dieta leis e dbp"" de decisiva 
influencia nobre o espirito dos primeiros 
directores da política. 

.Vão é possível que tivessem apoiado o 
final da oração do ?r. Custodio Coelho 
E se houve apoiados aeraen foi talvez 
por pensarem que s. exe. se referia uni-
eamente á Franca. 

FJLKDEBICO MARTINS 

Ha muito desejamos tratar do critério-
. -so discurso pronunciado na ramaia dos 

deputados a 'V) e 3! de outubro ultimo 
pelo iilustre representante do filo de Ia 
neiro, o sr. Custodio Coelho. 

O assumpto não perdeu a importan» ia. 
nfm a actualidade: as palavra-, proferi-
das i lo sr. Coelho subsistem em toda a 
sua extensão, exprimindo o estado verda-
deiro da nossa situação financeira e eco-
nômica. O sr. Serzedcllo Correia t-.ntou 
responder ao imparcial deputado: não 
conseguiu, porém, rebater p solida argu-
mentação, as documentadas allcgaçòcs 
produzidas pelo representante fluminense. 

A desconfiança, dirse o sr. Custodio 
Coelho, ê o que perturba a situação fi-
nanceira, opprime a vida economica c ag-
grava o estado pathologico do nosso coni-
mercio. Nào qui/.. por^m. s. exc. pôr 
cih relevo todas as cousas determinantes 
dessa suspeita mã, c isso por que «são 
por demais conhecidas». 

Effectivãmente não ha quem as ignore, 
mas cumpria, num documento leal como o 
foi o discurso de M. exi .. rcprodozil-as 
todas, dando assim a melhor prova de 
independência. 

A desconfiança rf o mal do que a H< -
poblica jámais sc libertará, pois não ha 
uma MÓ disposição dc l«.i que possa s»*r 
considerada inviolável. O arbítrio, a vio-
lência, o acceifc das intríg.w, as injustiças, 
são apparelhos de governo de que nunca 
previrá o bom conceito essencial á admi-
nistração publica. 

Ainda ha pouco—um exemplo dentre 
muitos,—vimos ser posto em liberdade um 
pobre homem que, sem nofa de culpa, es-
teve por muitos dias preso e iucommuni 
cavei, a despeito dos terminantes textos 
constitucionaes, e isto porque a policia 
descobriu, ou diz ter descoberto, na 
resideneia desse homem, algumas carabi-
na«. Furiosos artigos appareeeram logo 
sobre conspiração e aos monarchista.s 
•emprestaram certos orgams republicanos 
as qualidades de que sú estes »ào pos 
soidorea. 

A policia do Rio não podia ser. nem 
mais inepta, nem mais conapun adora dos 
direitos do cidadão, e releva ponderar 
que essa polida tem como chefe um ina 
giatrado 

O sr. Custodio Coelho não quia decli-
nar completamente as causas da descon-
fiança, mas disse que »ão por demais eo 
TfkceidM. Já é alguma cousa, nnma épo-
«a em qoc se chega a negar o facto mais 
incontestável, sc assim o determinar o 

idos a* 
clame, 
sendo 

Curioso. 
O Monitor Cantpisla publicou a se-

guinte curiosa noticia 
«Em ponto elevado de uma das serras do 

Imbé, foi visto, segundo nos informaram, 
nas seis primeiras noites do andante mcz, 
pelos moradores das proximidades daqnel-
le local, um grande e luminoso ciar&o. 
aue representava perfeitamente uni phnro« 
destinado a aviso dos navegantes, ma? 
em proporções muito maiores. 

O phenomeno se manifestava de ordi-
nário á meia noite c durava até ás 3 
horas da madrugada, quando extinguia 
de todo. 

A sua luz variava constantemente d» 
eflr. apresentando umas vezes um aver-
melhado carregado, outras, azulado claro 
c ainda completamente branco. 

Nfio infhiiam em sua fixidez o vento 
por mais rijo qne soprasse, o orvaiho, por 
mais abundante, e a própria chuva. 

O seu apparecimento, assim como o 
deaapparccflnento era certo naqueliaf 
horas. 

O faeto amedrontou os moradores do 
logar, que o consideravam sobrenatural, 
ou antes o explicavam por superstições * 

Três pessoas, porém, mais animosa» e 
revestindo-se de coragem tsl que pro-
duziu verdadeira admiração, subiram a 
serra e foram ao local, onde apparecia e 
phenomeno, e nada absolutamente encon^ 
trarain, c nem ao menos indícios que lhes 
trouxessem alguma luz sobre o excepclo 
nal facto.» 

pauiia 
exercir 
não re 

Nào 

mais o 

inais: de m< ii'.s. =>'» hou\e uma : o ronde 
d Eu. 

Fa«;a-se a somma das c^or.vn.ias pro-
porcionadas ao eraiio na.ional. a datar 
dc 1864, pela generosidade do iilustre 
príncipe: sejam consultados a respeito 
dos s«-us serviços os r<da?orios do Minis-
tério da Guerra, de J8*iõ e lfcfty; descon-
te-se mesmo o que a Republica lhe arre-
batou do dote votado pelo Parlamento.— 
c reconheccr-se-á. ainda dispensados os 
juros, qne a quantia perdoada (infeliz-
mente é este o termo) não pecca pela exi-
guidade. 

i Eis ahi como procedeu o homem 'los 
eortiços ! 

Que o offendain, que o agpidam os 
e^pcctaculosos ignorantes, os políticos im-
polsivos. os editores individuaes de as-
neiras generalisadas—vá lá J E' lição do 
sensato Ouizot : não ha tolice qne não 
encontre um tolo que a diga e muitos 
qne a reproduzam. 

Mas qne no exercito brasileiro haja 
quem ouça sem repulsa, quem acccite 
sem exame a calumnia contra o compa-
nheiro de guerra, o desaforo contra o 
camarada valente que ccndoziu á victo-
ria o estandarte nacional, contra o sol-
dado qne, lá do exílio, certamente nào 
|Csqnesen o nome e os feitos dos sens an-
;%>s rommandadn»—« ingratidão só per-
JigjMda pela moral política, ptia mora) 
W q m m m é t m qae • fii leliüi nenbn 

PELO NOSSO ESTADO 

Í1AKTO AÍT8KIO DA CAI HOEnU 
Do nosao corrttpondmte, cm data ú* 

18: 
•Jiláae foi o «Icbcrrirao dia 16 dc de-

zembro, dia das r.lriçQe* municipaçg a da 
clcii;lo dc tun •coador ntadoal; n(IjP 
mas localidadoa do Estado, como a nowa. 
correram na mala aanta calma c paa •!« 
Hcnlior; nontraj, com certa aeitajâo t £ 
iientando-m Piramnnanga, cidade dcKtina 
da. aiiáa. a nm sorridente futuro, ooric 
cahiram pnra sempre, varado, por 
aaMaainaa, tres cidadão, pacato* e bwr-
mes, bem como dotu ítoldadon, o alfere* 
Araújo Lima e um soldado cujo nome nào 
noa vem á memória. 

t t Esteve nesta cidade o sr. Antmlo 
Franco Cardoso, representante da eaaa 
Alberto Sampaio & C. seguindo, *fM 
enrta demora, para a vizinha cidada de 
Bragança. 

t i Ao enrei do que parecia, a u f n 
futura deste mnnú-ipio será reduxidlsaliaa 
bem como dos ciruimTiiinbM. pois qut 
vieram dores em grande abuudaaete, 4 
verdade, o u qual que ato vingaram». 
iavMo á fraqueza das arvore*. Teaio* ou-
vido eatta qneiia d* importantes ilMniti 

LOTERIA OE S. PAULO 
Hoje. ás 3 T.jras da tarde, nt> saiáo da 

thesouraría. á rua José Bonifácio, reali-
*a se a extrac<>o desta acreditada lote-
rin. sendo o prêmio maior dc 10 .mios . 

Jornul 4o Contntcrcío. 
No dia 20 Ho correAf entran no 7." 

anno dc »ua ciwteacja o noaio asin|>ath: 
co cofle^a Jornal do fommrrrin. de Jniz 
de Fóra. »m dos iorsaes mínemni mais 
lx>m feíto-i. dirigido pelo illnstrado dr. 
Antônio Carlos Ril>eiro de Andrada 

Felirítamol-o. 

O governo de Minas está substituindo 
ftr apolwes u cautelas d<i emprestiai., 
de 13.«XH)0PJ 

Em Ahíe-Campo. Minas. Fernando dc 
Asnis Pereira assassinou, com um tiro de 
revólvtr. uma joten. filha do sr. Francisco 
Moreira Bastos, faxcmleiro em 8. JotMto 
Melipo 

lia mas» reeaaado nm pedido de àXÉ 
mesto que lhe fiaara aqrfBk rapai f j j 

O bem citlr das localidades seria o 
k«B catar comnnnn. 

Infelizmente, Boi divereo i o qnadro qne 
a Mtaalidade desenha. -

Como se pm%i>wi de ama fonte mal-

ABC io Poro. 
O ar. coamendador Thomaz Galhardo 

offcreccn-wM, em nome da livraria Ail 
laud, de LisMa, o Abe io Poça, do dis-
tíneto eaeriptor Trindade Coelho. O li-
vro é mostrado for Bordallo Pinheiro e 
prwta-ie a qoah^cr BKthodo de eiuiao, 
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I N T E R I O R 
RIO, 22 

.v Bealidou-.se. na Caso Paschoal, As 
11 li2 horas da manha, o banqnete oífe-
recido pelo sr. Dino Bueno, leader da 
maioria da Gamara, aos deputados seus 
partidário*. 

Compareceram quasi Iodos os deputa-
dos da maioria, cxcepçao dos srs. Vaz 
do Mello, Císsiano Nascimento, Nilo Pe-
jjanha c Neiva. 

Doado pela manliâ cliovc ininterrupta-
mente nesta capital. 

Falleceu hoje. nesta capital, o advoga-
do Francisco Sallcs Rosa. 

Em carro reservado, com doze leitos, 
ligado ao nocturno, partiram hoje para 
•essa capital os deputados Arthur Lemos, 
^ndio do Brasil. Antonio Rastos e Hos-
sanah (lc Oliveira. 
K — 

RIO, 22 
" Apesar «lo mau tempo, esteve bem ani-
mada a festa do hoje no Derbg-Clnb. 

Com a corrida de liojo encerrou-se a 
.temporada sporuva uo corrente anuo. 
iscado disputado o grau de prêmio Dcrby-
\Club. 

Safaiu victoriosa a cgua Iracema, pro-
vocando o seu triumpho grande entlui-
íiasmo. 

O movimento da casa de apostas foi 
ío 47:647$. 

O resultado foi o seguinte: 
I o porco. Em Io logar, Paradoxo, c em 

B* Alumínio. Poules : c 31$200. 
' 2® parco. Em 1° lugar, Tejo, e cm 2n, 

Seccion, Poules: 17$ c 13$000. Clicga-
rain empatados. 

3.° parco. Em 1.° logar, Nickel o Dou-
r a r d. Poules : do Nickel 10$600, de 
Botllevan 1,11 $600 c dupla, 22$300. 

4.° parco. Em 1.° logar, Satvra e cm 
2.° Mimosa. Poules: 2ii$100 o G2$100. 

B.° parco. Em 1.° logar, Pergaminbo c 
om 2.°, Segredo. Ponlcs: 175»30í) c 
22$500. 

G.° parco. Em logar, Irncema, c cm 
2 °, Gravatahv. Poules : 23$G00 c 36$500. 

7.° paivo. Em 1.° logar, Loura e em 
2.n, Jáliyra. Poules: 40$300 c 13$000. 

Atacados de pesto bubônica, foram re-
movidos hoje para o hospital Paula Cân-
dido José Joaquim o Alfredo Ferreira de 
Carvalho. 

m o r t 
BUENOS-AIRES, 22 

O governo ordenou a retirada do mi-
nistro argentino cm Santiago do Chile 
dr. Epiphanio Portela, ficando interrom-
pidas as negociações sobre o incidente já 
conhecido o as rclaçífes entre os dous 
,paizer<. 9 

O governo argentino assim procedeu, 
por ter desanimado de chegar a uma so-
luço amigável, pois, o Chile, não accei-
tando as formulas de accôrdo propos-
tas pela chancelaria argentina, ainda quer 
qne esta naoão abandono territorios que 
lhe pertence. 

Comquanto a situação .seja muitíssimo 
melindrosa, ainda se nutrem esperanças de 
svitar a guerra. 

A populaçfío desta capital percorre as 
ruas manifestando o seu applauso pela 
attitnde enérgica do governo. 

Apesar de grande a juntamento de povo, 
a paz não tem sido alterada. 

MÉXICO, 22 
Diz-se que os delegados ao Congresso 

Pnn-Americano consideram resolvida a 
adopçíío da arbitragem para as pendên-
cias internacionaes. 

O projecto respectivo estabelece que 
as partes coniractantcs bubineltam a ar-

; bitramento todas as questões já existen-
X^tes c as que surgirem d'orn cm deante, 

desde que isso não affccte a independên-
cia c honra devm dos litigautes. 

As questões de privilégios diplomáticos 
direitos de navegarão c limites não serão 
«tonsiderados como cousa que affccte a 
Honra c inUcpendencia das nanGes. 

MADnm, 22 
No correr da discussão do ornamento 

A Cantara, homem, o deputado Jiever-
*er pronunciou um discurso sustentando 
^iic c inevitável o déficit. 

PARIS. 22 
Foi coberto cm mais de 24 vezes o 

empréstimo de 2*53 milhões de francos, 
•Jaiiíjado ultimamente pelo governo, afim 
de pagar as despesas com a expedição 
militar á China, 

NEW-YORK. 22 
Tclegraiumas aqui recebidos informam 

que o general .Meudoza e o ex-ministro 
Ewaudez Lutowskv adheriram ú insur-
reição contra o general Cypriauo Castro, 
presidenta da Venezuela. 

MADHID, 22 
Tetpgrammas de Gibraltar noticiam que 
fng.ita escola Sarriiien/o, da RcptiMi-

ca Argentina, partiu dalli para Spez/.ia, 
na Italia. 

Accrescenta o despacho que duzentos e 
tantos homens, ofíiciaes e marinheiros da 
mesma fragata, embarcaram no navio ila-
flano Sr/rio. com destino a Buenos-Aires. 

WAÍHBTCITON, t i 
Segundo telograrnmas hoje recebidos 

nesta capital, o general Castro, preaiden 
te de,Venezuela, ordenou a partida de 
tropas para o porto de Msracaibo. 

ROMA, 22 
Foi hoje approvado na Câmara dos de-

putados, por 184 votos contra 58, o pro-
jecto financeiro apresentado pelo gabi-
nete. 

A Camnra votou uma moção de ap-
plauso ao presidente, pelo modo impar-
cial com que dirigiu os trabalhos. 

Em seguida, a casa resolvcn adiar as 
sessões. 

NEW-YORK: 22 
Noticiam de Havana que so espera o 

adiamento da eleição para presidente da 
Republica de Cuba, devido ao facto dos 
partidarios de Maso, candidato ú presi-
dência, absferom-se de tomar parte no 
pleito, por questões impostas pelo go-
vernador militar, general Wood. 

LONDBES. 22 
O ministro argentino nesta capital rece-

beu de seu governo um telcgramma noti-
ciando estarem suspensas os negociações 
diplomáticas com o Chile o que essa re-
so lu to não imporia a modificação da 
paz. 

WASHINGTON, 22 
O ministro da Marinha declarou iioje 

um repórter que está proinpto ura vaso 
de guerra, afim do partir para a Vene-
zuela. caso a situação daquella Republica 

complique mais. 

MAÜRID, 22 
O comitê hispano-americano ainda não 

recebeu resposta do telcgramma que en-
viou ao governo do Chile, sobre o con-
flicto chileuo-argeulino. 

O general Roca, presidente da Argen-
tina, já respondeu. 

O comitê trabalha activanicnte. no sen-
tido de evitar a guerra entre as duas 
naoòes sul-americanas. 

BUENOS-AIRES, 22 
O governo argentino está disposto a 

sustentar a todo transe os seus direitos 
até que o Chile dê a.s explicações pedi 
das. 

A situação continua na mesma. 
O governo conta reunir, ao primeiro 

brado, era caso de necessidade, noventa 
mil soldados, promptos para a lucla ar-
mada . 

O povo applaufle plireuctienineute a al-
titude encrgica ora assumida pelo gover-
no argentino. 

Hoje, em differentes pontos do paiz, 
cêrea de trinta mii rapazes fizeram exer-
cicios militares, especialmente do tiro. 

A V U L S O S 
ICiCAPE, 22 

Hoje, fomos atrozmente enxovalhados— 
eu e meu genro Abel Fortes—pelo jornal 
Musa. de que ó redactor Fioramaute Gi-
glio, caixeiro do *r. Zoferino Souza, de-
legado cm exercício, e colaboradores Ar-
thur Santos, escrivão da policia, e Luiz 
Jeremias. 

A' tarde, indo Abel para r asa, quasi ao 
•ollegar á porta, foi aggredido por San-
tos, Fiorumante, Jeremias e Eduardo 
Mascaronhas, secretario do intendente, 
travando se lucla, da qual sahiu ferido 
Abel. O delegado, que estava perto, e 
outros approximaram-se o prenderam-no, 
conservando-o incoiumunicavol. 

O advogado dr. Marcolino Nogueira nãe 
foi admittido. Santos e outros foram 
soltos. 

Fizeram auto de corpo de delieto em 
Santos, que se diz ferido, e não em Abel. 

Foram peritos para Santos o pliarma-
centico Cardoso o João Cüniaeo, thusou-
reiro da Camara Municipal. 

Peço providencias.—Coronel Ro\lo, 

I c l S X J I ^ l Ô E i S 
rj.irn r.v—Iíoje. réeíta em homena-

gem á Soí iodode de Ethnographia e Ci-
vilisação do.̂  Índios, nos salões do Club 
(«ymnastico Portugucz, com a pocJtadc 
em tres actos. de Annibal .Machado—Ce-
miterio Gaiato, c um entrcacto comieo-
lyrico o dramatico, tomando parte no es-
pei taculo vários amadores (ío festeja io 
Congrosso Luso-Brasilciro. 

o. Í». w. i.Lrao-nitAsir.EUio.—f'ia 25, 
reunião intima e comedia. 

KI«I:N' CLUB—Dia 2(», assemblea para 
'•IPÍÇUO da nova direcção, na séde social, 
:« rua Florencio de Abreu. 22.—Dia 28, 
2." reunião intima. 

SOCIEDADE MMtVSAMDA—Dia 28, nos 
salões do Club Oermania, ú rua II de 
Junho, 8.tt partida dançante. 

CLUB íSTEIlNACIONAIi ronijA E < OUA 
OEM—Dia 1°. de janeiro, na sede social, 
á ladeira do Santa Iphvgenia. II. ú 1 
hora da tarde, assemblea geral paia elei-
ção da direcção definitiva c approvação 
dos estatutos. 

C o n v e n ç ã o T u r i b i o 
Conti'ibuiram mais a favor dos intuitos 

lo excursionista Turibio, na Villa Pru-
dente : 

Quantia publicada. 1:Õ22S200; fabrica 
ile sefla, chefe «Ia estação Ypiranga, 

Victorino De. Lantrinio, í*>r»00: .Jose 
Zamboni. .%"><X); Carinini Daniel, S500: Ci-
mieri Lodo viço, Cicala Antonio.- 1$; 
Rizzieri Magiui, 1$; Hotel Trevisano, J§: 
Sartori Vittorio. Oardesaui Giuliano, 
1$: Serraria do Progresso, Miguel 
Alexandre Barbour. 2$; fabrica de teci-
dos S. Bernardo. fabrica A. Delegó 
&,( ' . . 5$: chefe da estação, 1$; coronel 
Abili,, Soares, mais 2$. Total, réis 
1:551 $700. 

f e l i c i t a ç õ e s 
Fazem anno3 hoje: 
O dr. Ci.-ero Leonel. 
O menino Jovcucio, filho do sr. Juven-

cio Salniann. 

I S o r o c á b a n a e T t a m 

Antes da enganadort ligação Mayriak 
e quando a 69trnda Vtuana era dirigida 
por pessoal escolhido no sou proprio ser-
viço, era aqufllla Estrada, se não de 1." 
ordem, por llie faltarem muitos elemen-
tos muteriacsv&o menos uma boa Compa-
nhia, quo fazia o seu serviço com pon-
tualidade e a contento dos lavradores in-
teressados ! 

Com suas inachiuas pequenas, rebocan-
do no máximo fi wagões por viagem 
com 130 wagOes, apenas, fazia todo o 
trafego do tronco c ramal, transportando 
ainda" toda exportação o importação da 
fluvial: viviam os pequenos lavradores e 
industriaes da sua zona, satisfeitos o fe-
lizes, desvaneceudo-se sempre que so tra-
tava da sua linha Ytuana que era (diziam 
elles) a primeira do mundo! 

Um bello dia, uma noticia electrisantc 
percorreu a linha inteira, levando o as-
sombro para as suas mais remotas esta-
çuros: a Estrada com os «eus privilégios, 
com suas macionas c seus wogOes ti-
nha sido vendida ao sr . conselheiro 
Mayrink! ^ os ingênuos contribuintes b 
empregados, que julgavam que uma es-
trada do lerro não podia aer vendida 
consideravam o sr. Mayrink como o Craso 
da occasião. e como que, para provar a 
certeza do axioma—ju tão provado—pen-
savam na vinda de maehinas possantes, 
de mais 13u wagues c de estações mais 
espaçosas. 

Illusão! As cousas continuavam como 
dantes, e nem sequer o millionario ud»iui-
rente pensou em acompanhar o desenvol-
vimento da sua zona; não pensou que, 
contribuindo para o auguienio dos capi-
tacs dos lavradores e industriaes que se 
sorviam da «ua linha,—corroborava do mo-
do mais efficaz para a sua própria for-
tuna, para os «eus interesses; emfirn, a 
Administração continuava a mesma, o ser 
viço era feito com lealdade e. posto que 
já um pouco sacrificadas, por seu proprio 
desenvolvimento, a lavoura c a industria 
tinham transportes... 

Passam-se mais alguns anuo.?; a lavou-
ra so desenvolve mais, as industrias mais 
se multiplicam, a Estrada avança seus 
trilhos para os pontos distantes e o ma-
terial. .. sempre o mesmo :—12 maehi-
nas, 130 vagões... 

Nova noticia de sensação é espalhada 
pelos recessos da zona ytuana:—o ramal 
de S. Manoel é ligado na estação da Vi-
etoria, e o trafego da fluvial passa a ser 
feito pela Sorocabana ! 

Importantíssimo este facto, quo passou 
despercebido até daquelles quo mais di-
rectameute tinham obrigação de vcl-o :— 
a Compauliia Iugleza perdia GO kilonie-
tros do transporto (dc Juudiahy a São 
Paulo) de todo o movimento da fluvial c 
ramal do São Manoel e a Sorocabana, 
quo o fazia com 301 kilometros (do por-
to João Alfredo), passou a fazel-o coni 
403, até Santos, ou respectivamente :— 
102 u Juudiahy o 324 a São Paulo! 

Os habitantes marginaes :i linha Ytua-
na, porém, exultaram :—a diuiinuiyão da-
quelle trafego—então importantíssimo— 
traria certamente, como conseqüência ló-
gica, o augmento de elcmeuto.s para a sua 
zona c—por consequeucia—a sua prospe-
ridade ! 

Mais uma vez illusão ! 
Industrias e lavoura já se tinham mul-

tiplicado e só por um tonr de force o 
muita abnegação da parte do pessoal e... 
do material... continuava o serviço a .ser 
feito com alguma pontualidade; mas já 
não se ou\ ia a voz publica unisona na 
defesa da Estrada; quando muito, uma ou 
outra se levantava para explicar que os 
empregados não tinham culpa, que clle.s 
faziam o quo podiam... Ainda havia 
qualquer cousa bôa nu Vtuana. ainda se-
ria susceptível de endireitar-Me; não era 
para desesperar ainda... 

Um bello dia, os habitantes dc Ytú vi-
ram, com mais ou menos espanto, que da 
sua cidade—que pensavam ser o ponto 
terminal para sempre da linha Ytuana— 
omeçavam um novo ramal, c aquella aza-

fama dc deslocamento, de cortes e de 
aterro—-repercutiu na linha inteira :—tra-
tava-se de uma ligarão—ou dc mais uma 
sangria—entre a Ytuana e Sorocabana; ia 
se. em fim, fazer a ligação Mayrink... 

E dc novo appareccu o bem estar na 
zona da Ytuana :—agora,.sim, diziam elles, 
vamos ter transportes promptos, pó-lem 
erear industrias novas, podem ampliar 

já existentes, a lavoura pode esten-
der-se p"los sertões bravios. .. 

Pela ultima vez : — illusão e illusão 
ruel ! 
A ligação fez-se e o serviço da Ytuana 

peiorou ! 
Primeiramente, suppoz-se qire seria fa-
ltado aos interessados que se servissem 

dc uma ou outra via; e os.sa faculdade, 
te fosse observada com lealdade, talvez 
.ahasse do naufragio em que se acha a 

já tão tristemente celebre Sorocabana; 
mas não o foi, resultando dessa desleal-
dade a questão (fatal para o publico) en-
tre a Tnglcza e esta Estrada ! 

Quem quer os fins, quer os meios, disse 
olgucm; c a Sorocabana tem demonstrado 
que não ha interesse algum extranho ao 
seu, e que todos os meios são bons para 
conseguir os seus fins ! 

Os desgraçados agricultores e indus-
triaes vêem seus rnateriaes e. geueros 
apodrecerem nas suas estadões; esperam 

balde os materiaes e obj^ctos compra-
dos na capital e em Sant«>s; vêem os seus 
créditos abalados: tentaram já todos os 
recursos lega os o não vêem paradeiro 
para esta prepotência no abuso! Não ha 
mais para quem appellar: governo e povo se 
confessam impotentes, e a industria inor-

e a lavoura dcfiulia, e o desanimo re-
crudesce ! 

Café e outras cargas jazem armnzcna-
dos (é o termo, mas ern muitas estac-Ocs 
elles estão no relento. expostos ás jntcni-
peries!; apotlrceendo, eniquanto que os 
seus proprietários, faltos de recursos <• 
iesesperados de obter qualquer provi-
dencia, já se acostumaram com o pro-
verbial altruísmo do povo paulista, ú idéa 
lo prejuízo, da devastarão, da ruina e da 
miséria 1... 

Mas será sempre assim ? O homem, o 
mais seffrcdor, cança-se, e então, consci-
ente dc sua força e do nenhum recurso 
exterior—faz jnstiça por sua mão...Oxa-
lá não cheguemos a esse ponto ! 

Nada ha sagrado para ^ssa temível cor-
poração, ú qual pertence hoje a desvon-
turada zona da tunna ? 

Os interesses dor, lavradores c indus-
triaes—uma nuliidade ; u abnegação c sa-
crifício dos empregados—outra nuliidade: 

tempo de s< r\i«jo, a pratica do meio 
em que se criou e o conhecimento do 
mesmo serviço—aiuda nuliidade! c sónul-
lidades !.. .Até o serviço, as maehinas. os 
vagões, o jiessoal. o pagamento delle e o 
proprio leito da linha, tudo nullo, pois 
parece que existem sómeute para urna 
pequena, parcella de favorecidos ! 

Não sei onde ^ amos chegar : — vem do 

Hio O preaidonte, M 4tM da Gsttsfe, 
ferenciar com o sr. «aporiuUndoate 
Ingleso, acertam, na presoaça doa. 
prcddente e secretario (la Agricultura 
Estado, que seria de novo facultada n 
do quo os interessados quizessem se servff1. 
e duhi a uns nouoos de dias, -vera o pseu-
do sunerintcndenle da Sorocabano, cm s|>-
me da Directorla. declarando qno nio 
houve convênio algum c, para cumulo do 
ridículo, não dia o ÍJUO houve ! A tão cê  
lebrisada confcroncia ficou resumida * 
uma. . . palestrai 

Para quem mais upellar?a quem demons-
trar os prejuízos? quo potência sorii Cf-; 
paz do luetur com u pivpotento Directár, 
ria da Companhia Sorocabana o Ytuana 
quando governo e povo nada conseguent? 
Deus, só Ello põdo dai,-no.t o remédio a 
para elle appeMamos agora. . . 

Homens que constituíram familia o quçf 
ha mais de 20 annos, eiani eiupícgacj" 
da Ytuana e Sorocal-ana—foram posto) 
margem, sem motivo algum, e em sei 
logares veiu unia porção do doutore», 
bons engenheiros. tnlveV.—mas sem a pra-
tica indispensável, um negociante do fari-
nha, que pôde entender muito do negocio>r 
mns que representa íun papel que não CS* 
tudou:—eis o pessoal administrativo! 

E ú com tal gente que o c^mniendaí*" 
ia u i>vm nu ..ii >]•••' w i . . . 

Casimiro (o H.imcra mais pratico do MU»I «UI/QI-EI' nu I OUPÍ». dc Horaci» do Oar-
. . . • l 1 f*. . — ....11... #1/111.) i renaono iiill. do—segundo disso um jornal do Rio—eiá 

serviços de Entrada dc ferro) quer tra-
fegar as importantes zonas da Sorocar 
bana e Ytuana! 

Seria irrisorio—se uáo fosse cruel! 1' 

F a c í o s p o S i c i a e s 
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Mysterios de uma herança 
SEGUNDA PARTE 

CRIMES SOBRE CRIMES 
(Continuação) 

XIX 
— Dc certo, de eerto ; mas no presente 

caso a coincidência é muito notável r. ex-
Iraordiuariü,. para que não mereça ser es-
MadA.. 

— De accôrdo: estudai-a-ei, esteja cer-
diwo... mas nnicamente - des« n orgo 

lie consciência... Julgo Honorina auetora 
4» eorenenameuto do conde, mas conqde-
tamente alheia aos façtos que dizem res-
peito a e&*a menina Kenée... 

— E' catlo firme c. inabalavel a sua 
«kBTiccão «obre esse pouto ? 

— QuaiH... 
— Sobre que se baseia ella ? 
—Para mim 4 de fé que, por mais 

gpppt rafua t fo e impenetrável nue soja « inys 
miitõ iat«ci«BaliHente formadii em 
dessa lueaina, que desapparecen, 

tvia (k encoetrar-w nos papeis do con-
• qualqu-er wdicio. p«jr ventura 
A adiaie iifada par UBI IARA ilkfri 
á família Terry*. 

tpew. de que m deprehen<ks« 
I WflWÍ», pa*Ham faaer-#e d«Baf»^are-
, m m dwawptfeccy cambem o v<ae-
4b m e 9 ymr r rxmée foi victima. 
i p * TUtaret aJMaoa 4e novo a ea-

r o M e Begnranfa 

—Ainda não interrogou a accusada, sr' 
juiz? perguntou ellr. 

— Aindu náo, salvo o primeiro interro-
gaíorio exigido pela lei e «pie é uma pura 
formalidade. 

— Tem uma razão e*pe< ial que o obri-
gue a esse adiamento ? 

— Espero que me chegue ás mãos o 
processo verbal do chimico encarregado 
das analyses. Preciso conhecer a nature-
za do veneno empregado, afim de poder 
anniquillar 1OÍ?O de nma vez todas as re-
sistências da accusada. 

— Espera, por ventura, obter delia uma 
confissão do crime ? 

— Espero, «um, mas não *em grande 
difficuldadc... Presinto que com uma 
criminosa de tal jaez nào poderá deixar 
de ser rude a lueta. A solidão, que qua-
si sempre aetúa sobre, as almas ainda as 
rnai* dttras. nenhuma impressão tem pro 
da/.ido neila. 

Tenho recpbido delia umas poucas de 
cartas, nas quaes transluz a mais inaba-
larpl resahicão affirmar a sna inno-
cen^a a todo o transa. 

Mandal-a-ei comparecer na minha pre-
sença omito depressa. 

Daqui at»i lá, trate o *r. chef»» de 
gnmnça de proceder m investigawíes. 
qne lhe parecaâj nwieasaria'; ácêrca des-
sa menina R«áée e des»sa tal 1'rsnla, com 
quem ella sofeiu do colégio. 

O chefe de iw te ra i rv l i noH-Re em 
signoI 4* iimijmjmi<j. 

—Va» aiaiKkJ'j»parar as competea* 
tes infimar.&es.pan^s prioeipaes teste-
•Mhas. tprêan n^ r i z ViHeret. 
• — se rn^aeça da^adie Paaral Lao-
áfr, Bttitadt se t a i M tu aoUrel 

na f>ccmíâo em que y corpo do conde de 
Terryü ia aer cwtuaiéo para a Mar 

—O nome delle está no numero don 
que hão de ser interrogados em primeiro 
logar. O silencio, em que este processo 
está actualmente envolvido, deve «er mui-
to util para u preparação do processo. 
Julgam-me dc certo derrotado o por isso 
mesmo hão de ser mais vigorosos e de-
cisivo* os golpes que hei dt vibrar. 

—Pascal f,anticr estava por ventura 
eiu relações de interesses cuin o conde 
de Terrys? 

—Estava, sim. Os livros dc contas do 
conde accnsam um empréstimo, leito ao 
constructor. 

—Quantia importante ? 
—Sim. 
—Divida fxigivel em um certo prazo 

oo já r.ntisleita? 
—A isso não posso responder. Ainda 

nio estudei a qnestJo del^iixo desse pon-
to de vista, ur mais a mais oi? livros 
não estâk> escriptnrados com giMnde cla-
reza. N"otam-se lacunas e irregularidades 
na earrípturacio. 

—Na occasião em qu^ » xaminou m pa-

Peis do cond<». encontrou algum recibo de 
'ascai Lantier? 
—Nio. E«BP facto nio potleria passar 

despercebido para roim. 
—Talvea elk tivess** oj»erado o reem-

bolso. 
—Sim. talvez. 
—Tem algumas mffjrraflçèes de«se ho-

mem ? 
—Tenho-as, e muito precisas. 
—Baaa ou má* ? 
—Satisfaetorias. Affirraarain-iBe que d 

ialeUifente, activo * trabalhador. Ao quo 
parece, iam apenas uai deleito,., 

—STra aos jogos de fundos, na Boba. 
- M c ü u M B ê náe i elle o ameo m 

nipíicadas 
Pirassu-1 

Chogaram liontem de Pirassnnunga, 
afim do hoje se apresentarem perante o 
Tribunal de Justiça., os srs. major Fott-
ciano Luiz de Oliveira César, íudaleaia 
José de Arruda, dr. José de Arruda C'e-
lidonio Severiuo, Francisco Gigliot Mari-
nho de Moraes, Francisco Lcssa, Eucüdee 
de Arruda, Manoel (Jonyalves, João Ptft 
dro, Benodicto Antonio dos Santos. 
dão Ferreira do Oliveira, Malachias Cs/f-
ios Cardoso, Josó Vieira e Luiz Alves da 
Oliveira. W 

Como se sabe, os advogados drs. Adol-
plio Oordo, Antonio iMercado c liaphael 
Sampaio rcquercrain Itnbcas-corpm» em 
favor de todas essas {vessoas. im] " 
nos últimos acouteciiueutos de 
nunga. 

SJ^** T)evc ficar eoncluido hoje o atilo 
dc exame de sanidade a que os drs. Mar-
condes Machado e Franco da Rocha nub-
mc-tteram ante-hontem, no Hospício do 
Alienados, d. Jesuina Marques de Jeírtfc, 
dc quem liontem tratamos cm noticia sob 

cpigraphe At (catados horroreso*. 
O auto será enviado ao dr. juiz de Di-

reito de Itaporangn. 
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8AST'ANNA—Nos espectaculos de lion-
tem. tanto de tarde como ú noite, foi re-
gular a concorrência, que seria maior toe 
não fos.se o dia chuvoso que esteve. 

—Para hoje, annuncia-se a primeira re-
prcácutação da opereta, com musica de 
koger. Os i>8 dia - de Claruiha, muito 
i.onhfirla do nosso publico, pois tem sido 
representada por diversas companhias nos 
theatros desta capital. A Iírandâo foi 
distribuído o papel-de Jficlio/teJ, Machado 
tem o de Gibart, Pcpa Iíuiz fará a Cia-

rir ha. 
O cspectaeulo de hoje é cm beneficio 

de Pepa, a desenvolta e intclü^ente ar-
tista, que cm todos os palcos onde tem 
mostrado a sua graça e o sen talonlo, 
tem merecido as sympathias e applausos 
do publico. Em S. Paulo, mais do que 
m nenhuma outra cidade, talvez, é a 

ttympatliica aetriz muito estimada, senffò 
db prever que hoje ao theatro affitiuis 

seus admiradores.-
KOCÍKJÍAÜG NM.!A-IM,0K — Apesar do 

mau tempo, foi extraordinariamente con-
corrida a :J* purtida dançante desta syut-r 
pathica sociedade recreativa, rcalisada na 
noite de sabbndo ultimo nos salões do 
-Club Germania». 

O sarau dançante iniciou-se com a 
sa Bci/a-Flor, composição do socio Fran-
cisco Iíusso, e animadamente se prolon-
gou até ao amanhecer de liontem. 

O:; convidados se retiraram penhoradoí} 
pelas gentilezas que lhes dispensaram Íh, 
amáveis directores. 

Agradecemos as att«nções com que o sçu 
presidente sr. Walfrido Arruda distiugtilu 

nosso representante, 
citrpo UNIÃO FAMIJ.IAB — Com a pre-

sença de grande numero de famílias, reac 
Iisou-se, ante-hontem. o sarau dançante 
desta sociedade, [tara corumemorar o pri-
meiro anniversario da sua fundação. 

Deu começo ú festa a espirituosa co-
media em um aclo, Attrioutaçõe» de um 
cstHdíiUte, que foi com muita graça des-

mpenhada pelos amadores : Abel Corrêa 
Gonçalves, que sobresahiu no papel de es-
tudante ; Kstauislau Fontes Machado, 
que não desmereceu no desempenho do 
papel de Julião Mncario. c Manoel Fer-
eira da Rocha, que no papel de pro-

tagonisla mereceu applausos, 
St-viiíu-se um sarau dançante, que Tol 

iLspenso ás duas horas, para procedcWsc 
posse da noya directoría. 
Foi entregue nessa occasião. debaixo Üc 

estrepitosas salvas de palmas, os distin-
tivos :í nova directoria, fazendo-sc nei«c 
icto diversas saudações. 

A' actual dirertoria do União Fath'-
tiar, as nossxs felicitações, e gratos pefew 
gentilezas dispensadas ao nosso repije,-
lentaute. 

COMPANHIA TOMHA.—No dia 5 de ja-
neiro vindouro, deverá chegar da Europa 
ao porto de Santo- o paquete fie Umbcr-
to, que traz a companhia italiana de ope-
retas R. Tomba, da qual tf empresário o 

. L. Miloae. 
A estréa da companhia veriíicar-sc-á, 

no dia 7 de jaueiro. uo theatro Sant'An-
ta, sendo levada á acena uma das melho-
es peças do seu escolhido repertorio. 

s . ITECNRATIVA VILLA NILARQRRE.—No 
ial8o do Eden-Club. á rua Florertelo 

d»' Abreu, esta excellente agremiação cho-
rcographi a, incoateatavclmente a melhor 
ilas congenercs desla capital, pela rigo-
rosa sekcçào dos socio s e convidados c 
pelo tom de eucantadora cordiali(bide que 
reveste todas as festas por ella iniciadas 

realisou liontem a sua 10.* partida 
dançante, a qual. apesar da limitada cou-
orrcncia. motivada pela chuva continnn 
jue cahiu durante lodo o dia e a noite de 

liontem, foi. todavia, uma festa magnífica 
e que impressionou da maneira mais sa-
tisiactoria a todos os que tiveram a ven-
tura de delia participar. 

Ao distineto cavalheiro sr. Heuriqn& 
Aubertie, arnabilissimo secretario, a quem 
levemos a fineza do convite, agradece-

mos mais uma vez a.s delieaaas attençõêb 
ne prodigalizou ao Commcrrio de S. 
*aato. 

qnm r é f o r a i à -
M » l | | n a t u r a p a r 
B a ^ l f ) u n r e m p o r 

u m a n n » O C O U M ti I I C I O 
D E S A O P A U L O r e c e b o r f l o 
e o m o b r i n d o « | i i n l q « i e r d o i 
ftef|uintcH l i v r o s - d e H e n r i -
q u e S i e i i l c i e i v l c z 

Q U O V A O I S \ a r r n l i v a 
d o 1 e n i j » o d e I V c r o 

A tfENKO 10 F 0 r , 0 . — l T « i 
« r o s s o v o l u m e , d e m a Í N d e 
7 0 0 p a f l i i t a s -

V K \ G V : H « r ^ s o n n K K . - . 
2>ra : s i a e m 5 a i l o w . 

A F A U I I L I A P O L A I V I K C -
K I . — K x l r n o r d l u a r i o p o -
m n n c e n a t u r a l i s t a . 

O S C A V A T 4 L 1 C I I t O S I I A 
C K U Z ' — G r a n d e r e m a n e o 
l i t a f o r i e o . 

Como brinde, offerecemos tombem 

"valho, comprelicndcndo dous grossos volu 
iues. 

0 1.° volume contíin estudou e impres-
soes, r o boM/ucf de cousas c fatiei» 
dOSCOpiO. 

Ofrereccm ambos leitura variada e in-
teressantíssima; além de uma parte littc-
raria. inserem noticias curiosas o infor-
mações úteis. 

NOTA.—Só terSo direito ao brinde as 
pessoas quo do hoje cm deaut*. uo oscri-
ptorio desta folha, reformarem ou toma-
rem assinatura por um anno d'O Com-
j/irreio dc São Paula. 

Os aHtnjçnantes do interior do Efctado 
poderão remetter-nos a respectiva impor-
taucia em carta registrada, ou cm vale 
postal. Tenlo direito ao brindo, que lhes 
será enviado franco de porte. 

O s a » H Í ( | i i a t i l e s d o s e i s 
m e / e s l e r à o <11 r e c i t o a o u l i » 
l i n s i m o H v r o d e A s s i s B r a -
s i l : 

- C U L T U R A D O S C A M P O S . 
U m v o l u m e d o J í ü O j m * 

( j t n a s 

to, lcmbrando-Iho* do nTmiírdaf 
. Ixmoítc» IntsrrniKjIo do ^ovwoo de N. 
l*ul», om|i«nh«d'i "m prorer ou 

•llilaldíti 
. ompi 
i rccfa nmo., itli ditntteoi «ondoliitc M » „ 

rome dn rrarlü tiubUío, Unilnm gr.mli-
monte projudiDtao. 

Esnerámoti. porem, om vflo; pol» so-
mo» hoje Inrados o roooahecor quo a dt-
rocçAo da 8orociih.ini nem »« h» ocoupa-
do dc aproveitar o aoceorro quo promo-
vrrnmos, nem cogitou c nfti cogita do 

Iuacsqucr provMi ncia« nttinentos a íno-
ínrpr o seu serviço. 
Nio cuida meamo de manter ão que 

xlslc... Que pereça u lavoura, quo so 
arruino aipielU ultorrima zona, que sc in-
terrompam as relnoilM rommeielaes com 
as ( laí.ies produetoras, que HO percam OH 
nossos cabodaéft, que «e luvallno a nos.in 
aotlvidado,—porque uftiin o quer a actual 
dircrçüo (ia Sorocahana, levando a sua 
nmlacia ntí o ponto de pretender tombar 
do ftovorao (lo S. Paulo !!!! 

Nrfilas condlqSõs consideramos Finda a 
nossa iui.«3o e vimos comrumiicar «o» 
nossos companlioirofl de clnsso quo, em 
li.ila do tão dolorosa deslUuaâo, nada 
mais podemos tenlnr em prol dos nossos 
ooimuuus iulere .ses. 

Improfiuuoa todos os esforços, exgotta-
das Iodas a. tcnUiiviu no terreno da 
prudência, não sabemos o quo aconselhar 
á lavoura da zona prejiotilalmfiile sacri-
ficada pela actual Directoria. 

Limita ato aos a assoifiirar aos nossos 
ullejius toda a nossa eoadjavavio o soli-

dariedade moral o legai em quaisquer 
medidas de que pusuuiu lançar mito cin 
tílo afflicliva cuiergonei», eoin o objoetivo 
do salvaguardar o defcuaur nossas fortu-
iitts contra a desastrosa o malfadada ad-
tainislrução da Horocaliana. 

Isso mesmo j i o declarámos liontem ao 
•sr. sui^orlntcndenle, para que de tal fi-
zesso seienle a direciona da rtororu-
bana. 

í>. Paulo, 23 de deumiiro do 1901. 
F. A. tir, S0T77.A Qcinio/ NriTO.'] 
n.uxNo MüTisfi Dl; Ai.MKina. 
IfrsmQiir. HA CIKIIA fli nso. 
llcitnna K. Ai.vtM I.IUA. 
Hl;. I0.I0 CtiN' EtrXo. 
1)11. JSrnmo MKIRA. 
I.CCIAXO NOOCEUIA nn CAMAROO. 
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EKTRADA ma dt S. M», ». 40 
BIRWTOa: 

Dr. Oliveira Botelho 
Este sanalorio, quo fnn oiona nos pré-

dio. de uma opnuivel e .-wudavol elia-
cara, dispSo de oplimos oposentos liygio-
nicor. c eonrorUveis para o tratauion lo da us uai 
doentes, quo poderão ser recebidos 
qualquer ora do dia on da uoile. 

CLINICA CIUUROICA 
Praticam-se Iodas as operações da pe-

luci.i e alia cirurgia. Especialidade em 
moléstias das \i.is urinarlas, s.vphllltlcas, 
lio mero e ila pellu.-—Estreitamento da 
urotiira, tratumentu sem dúr —Hydroceie, 
c ura radical sem dôr.—Tumores do utoro, 
do s.io e dos «vários.—1Tumores, pedra 
e eatarho da Iwxifra. — Uleerns e earfes. — 
Cancro dos lábios.—Oura radicai daa be-
xigas.—Operações nos osso» o nas arti-
culaçfies 

Cônsullas, das s iis II boras da ma-
uliil, o de 1 is da tarde.—Kua S. Jollo, 
li. 10. 

MOI.KSTtAS JtENTAKS T NERVOSAS 
Nccçio esp«l.ii para alienados, Isolada, 

completamente independente das outras 
secçdes e construída de modo a ofíerecer 
as necessárias eondiçfies de liygifne, con* 
lorlo e seiíurança.—Para o tratamento 
das moléstias mentaes e nenosas, diapõo 
este sanulorlo do poderoso recurso de um 
bem montado 
E s t i b e l e c i m 6 2 i l o H y d r o t h a r a p i e o 

Liu-rço P a > s : i n d ( ! . B 
S u t r a â a p e l a r u a 
á2—1 ES. J O Ã O , 4 s O 

PERF0MAR1AS T™" ' t 
Direita, &'.>—CASA NUNEfe. 3 0 - 9 

3 ? , a l I o o i m . e E i . t o a 
Fulloyorura : 
»}« 'JGm Santoa, o menino Cefeo, filho 

do sr. Domínio Bicudo, c o sr. Ileuriquc 
Rodriguca Socas, empregado 1:0 cominer-
cio. 

Na I>a!iiu, d. Maria Anioriiu., ir:nS 
do dr. Álvaro Cova. 

No Rio. d. Maria Isabel do Almei-
da, tia do aluiiranto Firmino Chave» ; d 
Maria dc. Alvarenga Coutinho, esposa do 
senador Ifeuriquo Coutinho : o sr. Luiz 
Oènzaga do IMoracs Navarro. 

I Í I L T O r m a ç o e s 
ron^A i»OLiCiAL—Serviço paia hoje— 

E' superior do dia o capitão Faria; 
corpo dc cavallaria dará um official jiarn 
ajudante de dia guarda do' Palacio, 
força j>ara acomp:uilmr presos ao fórum; 
o Io batalhão, as guardas da Cadeia c 
Hospital e dous officiacs para a puarni-
<;âo; o a guarda da Policia « duas or-
denauçns para esta secretaria: o o ser-
viço do costume; o -l". o serviço do cos-
tume; a guarda civica da rapital, o ser-
viço do costume; o corpo de bombeiros, 
o serviço do costuuic. 

Amanucnse d.- dia, sargento Garcia. 
Uniforme, o 0°. 

C f i p l t â o iW IROH T o l e d o 
fitarros 

O dr. -Jo5o Pinto de Castro 
^ ^ouvida seus amigos »• aos do 

li;iud«» ciipitão MANOEL DE 
' TOLKDO BAUUOS para a mis-

sa de 7' dia que por sua alma 
scrú rezada no d i a - t , ás 8 Iii' 
horas da manha, nu egreja ua 
Cousoiaíjão. *J— 1 

Declarações comaioraiaes 
A? praça 

O abaixo assignado declara quo nesta 
data vendeu ao sr. José Ferreira Urbano 
o seu negocio de acenos e molhados, sito 
ú rua Conselheiro Furtado, 11. íüJ, livre e 
desembaraçado dc qualquer ontis ; SP al-
guém se julgar crcdor, queira apresentar 
suas contas uo prazo de o Jias que» sen-
do legues, siírSo pagas. 

S. Paulo, áO di> «tezembro dc 1901. 
.T0X0 TEIXEIRA T-OMBA. concordo 
José FiuiBinuA UunAxo <V3 

S e c ç a o l i v a r e 

A S o r o c a t a n a 
.uvradores na zona servida pela fciro-

via Sorocabana, somos, como toda a la-
voura e (.oratnercio dalli, vtetimados nos 
nossos mais legiüinos iuteresaefi pelo pés-
simo seniço daquclla empreza. 

Kste anno. faltando quasi cm absoluto 
o transporte para os nossos produetos, 
reclamámos ininterruptamente da admi-
nistrarão, que sempre nos ri^pondeu com 
a escusa de insuficiência de material ro-
dante v falta de dinheiro ou credito para 
idquirii-L 

Co 'om outros collegas—accorde comnos-
co a Sorocabana uor seu supcriuti-ndentt:— 
procurámos auxilial-a e facilitar-lhe a ac-
quisi<;ão do material que dizia lhe faltar. 

Com tal objcctivo rcprciontámos ao 
^xcdlentissimo sr. Presidente do Estado 
de 8. Patilu, solicitando sua iulerveoçJo 
uo síntido ue conseguir do Miiústcrio da 
Agricultura a cessão á Sorocabana de lo-
comotivas t \vngons disponíveis ua Cen-
tral, de bitola cgual á dnqu«:lla. 

Fi/.emol-o »'m princípios de novembro, 
e veudo acolhida com louvável bOa von-
tade pelo exmo. sr. Presidente do Estado 
a nossa representaf-ao, esneran<josos ficá-
mos de consfiguir. a mcilida lembrada, que 
sc reputou a mais azada pela promp^iaüo 
com que podia ser posta cm pratita. 

Procedando do bôa fé, certos dc que 
era sincera a direcção da Sorocabana 
quando allegava a estusa referida c af-
fcctava dcligenciar pela melhori i do seu 
serviço, aguardámos com ovaugelita pa-
ciência o remédio proposto. 

Entreruentes, cjauios iaterpellados [>or 
i'ollega«, a quem tran^mittiamos as uossas 
esperanças. 

Muitos, mrnof; pacientes e justamente In-
dignados deante do menoscabo de seus 
legítimos interessas, chegaram ao cicalla-
monto de se ioclinaivm a uma acclo \io-
lenta contra a Sorocabana. 

0 á r . k i z dc Souza e Castro 
Tem pratica uos hospitacs dc Pa-

ris, Vrienna c Italia e dez annos de 
exercício clinico nesta capital : ES-
rjBciALISTA em moléstia? da gargan-
ta. nariz, ouvidos, lingna o svpnili-
ticas, trata também de FEiiRES, 
moléstias do peito, coraçüo, fígado 
e estômago. 

Consultório c residência 

l * a r g ; o d a S é , 7 

Em frente ú egreja. Consulta : da 
1 úü 3 e moia. 15—11. 

tabelli&o di 
devedores/ 
oedauí 
n i s by 
a saber: cinco 
nornl Jardim, 

Mâ 30 
20 contos por 1$200 
10 contos por 600 

llniea que vendo sortes 
LOTERIA DE SÂO PAÜLO 

r .XTit / \ r ; r \o 
S e g u n d a - f e i r a , 3 0 d o 

c o r r e n t e 

G o a f e i t a r i s J a ? a 
Est« antigo estabelecimento acaba dc 

receber da Europa uma partida de 
VINHOS VJKOF.M VERJ)R II BJTANCO 

de qualidade muito superior, assim como 
também AZKITIÍ, O quo ha dt- inai* fino 
uo gênero, o qual so recommenda pela 
sua pureza ao uso das casas de familia. 

No mesmo estabelecúuento encoutraiu-se 
ainda muitos outros geueros, de excellente 
qualidade, como sejam: conservas de pei-
xes. legumes e fruetas, viuiios finos, lico-

choeolate, etc. 
s. tem sempre uni sortimento 
biscoitos tiuo.s e doces .para 

PcdSiIos do interior a 
DGLIVAES Kl.MS & C. 

10—r, 
Socio 

Precisa-se dc um com pequeno capital 
nara ura hotel 110 centro da cidade ; in-
loniiarõcs na rua do Rosário, õ, sobrado 
com o* sr Abreu, do meio-dia em «loante. 
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pitai. K, nio fazendo «5 
lento incoHtine/iti, pro-
, ponhora nos immo-

*m garantia do dobito 
situadas & rua Ue-

Villa Duarauo, frognozi» 
da Consolação, desta capital, sob núme-
ros 42 a 50 sendo tis casns do duas ja« 
uollas o portüo do forro ao lado cada 
uma. <íom seus tcnwnos do seis metros 
mais ou monos do frente cada uma, o .15 
ditos do fundo, confinando de um lado 
com Albino Pinto, de outro, rom os de-
vedores o fundos com fulano Farias. Fei-
ta a penliora, procedam ao competentn 
deposito cm infto do dr. Depositário Pu-
blico o citem os devedores para virem ii 
primeira audienciu deste Juízo ver so lhes 
propor a competouto ncçflo executiva hy-
potnecaria o assignar-se-lhfls os seis dtiu* 
Ia lei para embargos, ficando, outrosim, 

citados yara assistirem e falarem a todos 
os demais termos da acçfio ató finai, tn-
do sob pena dc revelia c lançamento. 
Outrosim, intimem os inquilinos dos prn-
dios para d'ora cm deanto pagarem os 
alugueis que forem vencendo ao res-
ijoctivo douositarro. O que cumpram. 
Nulo. 12 de no>*embro de 1901. Eu, Ma-
nool Kebouças da Silva, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu. Glimaco 0(\sar 
de Oliveira, escrivão, o subscrevi. A*jcs. 
Por todo o conteúdo deste maudado, foi 
intimado o devedor Eduardo Alvares 
Portella, para pagar o debito incontinen• 
ti, o que nio uu, so procedeu u ponhora 
o deposito do immovcl liypothccado. E, 
porque nSo foi intimada a supplicada d. 
üoncepcion üarrido Mendisabal Uo Alva-
res, mulher do devedor, por não ser en-
contrada, justificada a sua nihtcncia na 
Europa, cm logar incerto, não sabido o 
julgada a justificação por sentença, man-
dei expedir o presente cdltnl com o pra-
zo de 90 dias c por olle cito e chamo a 
referida dona Líoneepcion Garrido Meiidi-
sabal de Alvares, para vir á primeira 
audiência desto juizo, findo quo S^JA^ ( 
aqurllo praso, ver se lho propor por^S-, 
parte do re^uoreute u (ompeteuto ac- • 
Í;ÜO executiva liypothecaria o assigiiai 
so-lhc os seis dias da lei para embnr« 
^OB, ficando, outrosim, citada para a sais-
tir o falar a todos os termos o actos 
desta, até fiual. tudo sob pena de revelia 
o lançamento. Âs audiências deste juizo 
são ás quintas feiras do cada semana, a 
nma hora da tardo, cm uma sula para 
esse fim destinada, no edifício do Fornm, 
á rua do Quartel, 11. 23. E, para que 
chegue no conhecimento dc todos, mandei 
expedir o presente edital, quo sont affi-
xado o publicado na forma da lei. 8ilo 
Paulo, 18 de dezembro de 1001. Ku. 
Norberto Francisco de Oliveira, t.scroven-
te juramentado, o escrevi. Eu, Olimaco 
César de Oliveira, cflerêvío. o subíterevi. 
João Th nma 2 de Meilo Alves. 3—3 

Além d^ t 
completo de 

80-30 . . 

Confeitaria Jura 
Kua da Quitanda, u 

Telcphone tílõ 

As pílulas contra a colitaría 
de. Macedo Soares, icvlas ha nuils dc 10 
annos, com resultado seguro, encontram-
se ua Pharmacia Aurora, rua Aurora. 
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Grêmio da Cidade 
ASBEMÜLÉA GEUAL. OKDINAHIA 

São convidados os soc.ios do Grêmio 
da Cidade a reunirem-se 110 salDo do 
mesmo Grcniio, á rua 15 de Novembro. 

desta capital, 110 dia 21 do cor-
rente, á uma hora da tarde, em sessão 
de assemblúa geral ordinária, para toma-
rem conhecimento do movimento do Grê-
mio no auuo social findo cm do cor-
reuto e em seguida procederem â eleição 
de presidente, directores, Jirector fiscal e 
respectivos r.upplentes. 

Grêmio da Cidade, em 11 de dezem-
bro de iílOl. 
a^-f-G* A Directoria 

Ete roço S a a i t a n o 
Do ordem do dr. director do Serviço 

Sauiturio. faço publico uuc quem levar, 
durante os primeiros 30 uias, caniqndon-
gos c ratos mortos e appreliendidos si5-
rnente nesta capital, jiara serem incine-
rados no Dosinfectorio Central, ú rua Te-
nente Pemia (llom Retiro), receberá a im-
portância dc 400 réis por animal apre-
sentado . 

ü. Paulo. 10 de dezembro de 1001. 
O secretario interino, 

ESTEVAJI JOSÉ J>E Sí^rninA Jixron 
8—5 

C ü l m o . s r . d r . M a n o e l V i c t o r i n o 
ox-v ioe p r s s í d e a t e d a B e p u o l i c a 

Attosto quo, em vários casos^ de minha 
clinica, lenho i-nipre'.ra«lo o PCLMONAL, 
do dr. Mendes Tavares, para combater as 
bronchitivs clironreas, aff-cròcs de tuber-
cidoses, c obtido risultados surpreen-
dentes . 

Fevereiro de 1Í>0!.—Dr. Manoel Vieto-
rino. (,l9...y 

Depositários:—BABCEÍ. & C. 

C c ü i n a n h i a M o g y a n a 
Faço publico que no dia 25 do rorren-

tc serão abertos uo trafego do passagei-
ros, mercadorias o serviço telegraiduco, 
as estações de Coronel Oriundo c .Jussa-
ra, nos kilometros 57 e 01» do ramal de 
Santa Kita do Paraíso. 

Campluas, 15 de dezembro do 1001. 
Jose PEIÍRIIIA RnnotrçAs, 

10—H lusiíoctor geral. 

1-Ioles t ias c y p l i i l l t i c a s 
l DA PLLLE 

Tratamento das affecçôes do 
couro cabclludo c dos pêlos. 

medicoj com longa pratica nos 
hospitaes «la i jirop;J membro 
da Sociedade de Ilygionc de 

Fr am;a.^ QCÍO benemérito (COM 
A enrz HtniAífiTAuiA) dos 
hospitaes da Kcal o Beneméri-
ta Sociedade Portuguesa dc 
Beneficência do P.io de Janei-
ro.—Cons.: de t 1(2 úh 4, ú 
rua 15 do Novembro, 28, 
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( H A R 1 T 0 S 
ia HAVANA—lucro 10 

por conto. — Sortimento 
colossal. RUA Direita. HO—CASA NUNHS. 
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P:'.lpit5.çõ«s do coração, v e r t i ^ n ^ 
At testo que fui curado de prdpitAçòcs 

e dórea nervosas do coração, depois de 
ter tomado quantos remédios são conhe-
cidos para esse mal. tom as pílulas anti-
dyspepticas do dr. Heiuzehuuuu. 
' Desdo o primeiro dia em que usei des-

tas pílulas senti logo melhoras, ficando 
radicalmente curado. 

S. (tabriel. —Leonel M. Gomes. —(Fir-
ma rcionliccida). 

São cxccllenícs j*ara reatituir ao esto-
mago e intestinos todo o \igor perdido 
pelas gastralgias, dig«-stõcs diTficeis c ou-
tras moléstias do abuornen. ss pílulas an-
ti-dyspcptieas do dr. Ileinzelraann. 

F i ^ n r a d o c ê r a 
('hamavam-n'a a figura de c?ra, tol era 
sua }'.ilidez. 
As amigas, quando a \ iam, lamentavam 

sempre a sua côr branca e diziam-lhe 
com um ar de mofa : « Meu Dous, parece 
um cadaver !» 

Ac edendo aos pedidos de seus paes 
que viviam sempre tristes por vel-a as-
sim doente, anêmica, chlorotica, dc lábios 
seccos e olhar quebrado, a pobre mona 
começou a fazer uso das pílulas ferrugi-
nosas do dr. Hcinaelmaun ; e, semanas 
depois, começava cila a ter as faces ro-
sadas e a apresentar visíveis siguaes dc 
melhoras. 

As pílulas ferruginosas do dr. Heinzel-
mann, o medico mais antigo deste Esta-
do, restituem a belleza das córea, o ap-
petite, a boa disposição gerai do orga-
nismo, ás pessoa", embora mesmo as que 
o tenham alterado por uma antiga c per-
tinaz moléstia. 

A quantidade de attestados que con-
stantemente apparecetn uos jomaes, o 
serem ellas nretoridas na clinica de gran-
de numero dos muis distinetos incuicos 
deste Estado, são a prova mais cabal de 
seu valor. 

EDITAES 

fundos está es» 
enriqnecfr-sc de-

epocha actual t» jogo di 
moda. Todos qjjcrem 
f f i 

—Os costumes do tal Pascal Lantier 
são bons e muito regular a sua conduqft 
tornou o juiz Villcrct. Apesar de ser vra-
vo ha já muitos annos, não se sabe quo 
clle tenha uma qualquer ligação. Tem 
apenas 11111 filho, que cursa as* aulas d̂c 
Direito e que se destina á profissão de 
advogado. Pascal Lantier traz a attençSo 
completamente absorta nas suas conntruc-
çòcs. A estação invernosa t«ni-lhe cauAar 
do um mnito notável prejuízo, mas náà 
]»rpjudica o seu credito, quo é solido. 

—Kra amigo do conde ? 
—Visitava-o freqüentes vezes, mas, flo 

que parece, as rclaeí)es delles eram prin-
cipalmente commerciaes. Verificarei e»*'ç 
ponto. Peço-lhe. sr. chefe de seeurança, 
que não esqueça nenhuma das minhas rc-
commendaçôes. 

—Pode estar descansado, sr. juiz. Voá 
continuar as minhas investigações n com-
manicar-lhe-ei todrm o« resuítadis, que 
j>or veníura ellas produzam. 

Em seguida o chefe de segurança íe-
firou-se. 

No dia immediato era domingo. 

ternal, não se sentia completamente tran-
qiiillo, <om relação áqucila entrevista, cu-
jo resultado quereria -conhecer de ante-
mão. 

Era, pois, com agitação febril e com 
uma grande perturbação de espirito, que 
esperava « hora da nrojectada visita. 

Por «eu lado, a filha de Margarida nio 
éstava menos anciom do que Paulo. 

Aquella visita ia ser uni facto decisivo 
na «ua vida. 

Abrir-lhc-ia os braços e o coração o 
pae do homem que adorava ? 

Poderia, acaso, aquele casamento, que 
mtituia a realisnçjo dos seus mai-. dou-

rado-? sonhos, reallsar-se auto-j de que 
Paulo toncluisfe os seus catados e estí-
fe-ise f.m circumstaücias de crtar pam si 
Uma posição ? 

Seria mnito longa a espera ? 
Deveria recefar que uma qualquer nu-

vem negra npporereswe de improviso no 
boTÍsonte da sua vida e despedisse de si 
o mio que podia fulminar as suas espe-
ranças '{ 

Todavia, apesar da natureza pomo 
j agradavel destas reflexões, a formosa Re-

n-:e não estava trinte, e, como o desejo 
' de agradar r ianato em toda s a* mu-
lheres, tratava de se arranjar e preparar 

I>51'ElTOiUA r>E EST1ÍAOAS ÜE FEIIUO E 
NAVEGAÇÃO 

Estrada de Ferro da capilal d 
Ribeira dc lrjaapc 

Faço pu'oliro,de ordem do dr. secretario 
dos Negócios da Agricultura, Commereio e 
Obras Publica?, que foi prorogada até 22 

de 1002 o de marco < 
mento do concurso relativo á* coustrucçíio, 

praso para «-iicerra-
uso e goso de uina estrada de ferro' da 
capital ú TJilx ira dc Iguajie. continuando 
a s»>r publicado no Diário Official do 
Estado o respectivo edital de coucyrren-

S. Paulo. 21 de dezembro de 
Josfi Luis Coelho, in^pector. 

1 v .p . s , 

1001.— 
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Como os noivos leitores sabem já. Pau- j ? '"o l i 'wr g * i v d - 9*Tã 

lo Ii«ntier haria e.sro?bid« sqnílle 4ik 1' ^ ^ K «"tii 
para condo».ir Hen^e á rua Piqm* e pa-
ra a apresentar a seu pae. 

Pascal Lantier tinha-lhe dito : 
— T>ar-te-ei liberdade inteira e com-

pleta na escolha da mulher q«e iteva »e» 
cO'npanUeíra da tua vida. .. 

Ora. o estudante de Üiraito tíaka j i **-
Ivaiio da colhido aqaelia mulber: tlaha-a sal-

morte: e 

to depressa o ftãaie de" pae. «* a quem 
havia de amsc enm- todas n* força» de 
s«a a Una iereaua. 

Ainda as*im. estas mnldplus 
P»V>* »«*«» •bsUvsm a qae p^nMisae nu 
pasmada. 1'fmbi. em sua màe 

— Mie desconhecida, dhtta e)la de ai 
para «i, nüe tendUcii», mas m da. idio 

XX 
A loura Zirza andava de um lado para 

o outro no quarto rom actividade infnti-
gavel. aiTanjando todas as cousas e pre-
parando a mesa para o almoço, pois que 
era depois desta refoiçfto que os dous 
noivos deviam sahir de casa pnra se di-
rigirem á rua Picpus. 

Paulo Lantier tinha wcripto no dia an-
terior a seu pae, pre^fnindo-o da sua vi-
sita e pedindo-Hic que tivesse a bondade 
dc o esperar, nào lhe dava, porém, ne-
nhuma outra expikaçgo. 

A hora do almoço chegou por fim. 
Os dous estudantes desceram. 
O filho ile. Pascal Lantier, venda Kenée 

tílo formosa no seu trajo de luto. 11S0 
poude conter-se que nRo soltasse uma 
clamaoão de admiração. 

—Ah ! disse Zirza sorrindo. O sr. Patilo 
tem raz3o... A nossa querida Iíenée está 
bonita devéras... Tem a cariuliá de um 
anjo.. . 

—Bem diffkil será o nr. Pasi al I^n-
se nuo partilhar o teu entliusia^mo. 

Zirra.. . ,iccrfts.entou sorrindo .lulii» Ver-
dier. Ei< uma nora. que ha de dar-lhe 
Uonra... 

Ouvindo estes cumprimentos, a formosa 
Kenée córou. 

—Meus Ixww amigos, balbuciou 

—K m»d''«ilií exstrt^Htada. K n̂éi» rtn- \'àÚim.M*i de t^niial M .smfciiuk 

O dr. João Thoraa/. de Mello Alves, johs 
de Direito da 1* vara com me r ciai dç;rta 
comarca tjc S. Paulo. 
Faço saber qne, a requerimento do ca-

pitão José Patrício Fernandes, inventa-
riaate « tostamenteiro do finado Miguel 
Luiz da Silva, foi expedido contra Eduar-
do Ai vares portella e sua mulher d. Con-
cepeion Garrido Mendfzabsl de Alvares o 
mandado executivo do teor seguinte :—0 
dr Joio Tbowaz de Mello Alves, juiz dê 
Direito da 1" vara lommcrcial desta co-
marca d" S. Paulo. Mando aos nfficiars 
de justiça deste Juizo que, á 
por mim a-*stgnado. em seu cumprimento 
t: u requerimento do capitão José Patrí-
cio Fernandes, inventariame fios bons 

O <lr. J080 Thomaz de Mello Alves, juiz 
de Direito da I t ^va ra commorcial, 
desta comarca de Hüo Paulo. 

Faço saber qne, a roquerimento do ca-
pitão Jósé Patrício Fernandes, tostamen-
teiro c tnventariante- do finado Miguel 
Luiz da Silva, foi expedido contra Eduar-
do Alvares Portella e sua mulher d. Cou-
cepcion Garrido Mendisabal do Alvares «» 
mandado executivo do teor seguinte : < O 
doutor João Thomaz de Mello Alv-i», juiz 
do Direito da 1.* vara cornou rcial, desta 
comarca de fião Paulo. Mando aos offi-
ciacs de justiça deste juizo que, 11 vista 
deste por mim designado, em seu cuca-
primento t a requerimento do capitau 
José Patrício Fernandes, testainonteiro o 
inventariante dos bens deixados pelo fi-
nado Miguel Luiz da Silva, intimem 
Eduardo Alvares Porteila e sua mnllicr 
dona Conec]>cion Garrido Mendisabal tio 
dc Alvares, para incontinenti pagarem 
ao requerente a quantia de 25;ólt)$í>52, 
sondo: 20.-OOOÇOOO de capital, l ^ t o ^ i 
dc jaros devidos, a razão de 12 uo 
anuo. do 0 dc março f&ds atí̂  hontem. o 
4:000$000—de multu dc 2U 0jo, ealabele-
cidtt para o caso de cobrança judicial, o 
mais os honorários do advogado, contra-
ctados por 20 "!„ .sobre a divida. E não 
fazendo os supplicados o pagamento i»***, 
contiuenti. procedam imnicfliata ponhora 
no immovcl hypothccado para garantir o 
debito, a saber : 1 ma morada de ca-a 
do porta e duas janellas de frente, á rua 
dc .Santa Iphygcnia, desta cidade, fregue 
zia do menino nome, tendo a casa o nu-
mero 158, e mediftdo o respectivo terre-
no 21 m. de frente, sobre 'XI ni. 80 c. de 
fundo, confinando de uin lado com Car-
los Abelard, de outro com o devedor, c 
fundos com José llodrignes da Costa, 
comprehendendo todas as bemfeitorias 
oxisteutcs 110 terreno. Feita a penhora, 
procedam ao competente deposito, c ci-
iciu aos supplicades devedores para vi-
rem á primeira andiencia deste juizo vêr 
se lhes propor a respectiva acçto. so Uics 
assignar os seis dias da lei, c para assis-
tir e falar a todos os termos e actos da 
mesma acção até final, sob p,ma do lano 
çamento o revelia. O que cumpram. Sft-
Paulo, 1.° de novembro dc 1901 • Eu. 
Climaco César de Oliveira, estrivlo, o 
escrevi. Alves. Deste mamlado foi inti-
mado o devedor Eduardo xMvnres Portei-
la para pagar o debito incontinenti e, nito 
o teudo feito, se procedeu a penhora o 
deposito do immovcl hypotbecafb» E. por 
qne n5o foi intimada a supplicada don:t 
Concepcion Garrido Mendizabal do Al-
vares, mulher do devedor, por nuo ser 
encontrada, justificada a sua aunencia m» 
Europa em loçar incerto c não sabido « 
julgafia a justificação por sentença man-
dei expedir o premente edital com o pra-
zo de noventa dias e por elle cito o cha-
mo a referida dona Concepcion Garrido 
Mendizabal de Alvares para em a pri-
meira audieneia deste juizo, findo quo Myj 
aquelle prazo, vêr-so-lne proj>ôr por pur-
te do rcuuerente a competente accâa 
cxecuti\a hypoüiecaria e as«ignar-se-lba 
o.í seis dias da lei para embargos, fican-
do outro sim citada para acecitar c fa-
lar todos os termos c neto desta até 
final, tudo sob pena de revelia e lança-
mento. As audieucias deste juizo são ás 
quintas feiras de cada "semana, A luna ho-
ra da tarde, cm uma .»ala para esse fim 
destinada no pavimento superior do edi-
fício do Fórum, ú rua do Qn.irtel, unme-
ro vinte • tr«*. E, para que < ilegue ao 
conhecimento de todos, mandei expedir o 
(ireseute edital, que será afíixndo t pu-
dicado na fónna da lei. São Pau o, 18 

de dezemliro de 1901, Eu, Manoel Re-
boliças dd Silva, escrevente juramentado 
o escrevi, E eu, Climaco César de Oli-
veira, escrivão o subscrevi.—J/>ão Tho-
maz de Mctlo Alves. 8—3 

w 

A n n u n o l o s 

CRIADAH, cozinheiras, copeiros. jardinei-
ros, casaes: acham-se sempre ua Auxi-

liadora Paulista, rua Dr. FalcV Ifi. 15 r. 

Motor e caímos usados 
Prt-cUa-M romprar um motor dr M ou 

10 caulluí, loco inovei, o J'J0 metros d« 
Iijbus d>* ferro dr uraí pollrgada, usa-lol. 
I>on< (iurm 01 tiror, líard o ultimo prn-
ro c ififoriiiHròrs dr «eu r«rtmdo r lopar a 
CarMiliio Huro-t—H, faulo doa Agudo*. 

8—1... 
m Í ' P U \ Q «rptlilltiiw r / n l c 
U (Woak»», oiTUrtl 

Icrras 
ibrof, 

ec7.emu, rnipigrnit o ferido., riiraln-sa 
priimptanionti' com o íwo do DKf'V'1 A 
TIVO MANACARílBA dr WKRNIKK^ 

Vrnd»-»<: em todu ui plurmcrfl". « 
drofiiriji.. (2:1) 

C A S T A I V U A S 
Hiiprríore., rm srrândr qtrtnfidudr vrn. 
d«in«r ua rua d» Uirltamia, n. >1. 

CM» íí Paulo lisé dt Cesta 
j j - i i 
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J. 1' oa Conta Alinci I.I.hticiüiíira aos y u j liv^U'':'r.i c antigo» que, em vir-

tude da considerável differen^a do cambio, resolveu fiK.er 11:11a reducçio de 2."» ojo 
110 seu variado aortimento de cnl.ieiort uacioaues v estrangeiro», por i.sio convida-os 
a visitarem o *eu cataliclccimriit" ' 7—-1... 
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Maebina-- para Impressão de II. « l a i Y M I 
TioUlJ pretas e de ctSrc» de r a . l OKIIlKrü. 

Material de romposIfSo de Ffl5:rní:n A r. 
Typos (te TI'm,OT D t l C I J, ••I i5.M>r »tc. 

Massa para ròlns, pó, pura dourar. 
rapeis para joruae.s e obras, em lardis c boinas . 
Artigos para encadernactio. 

Arr«ssorlos para 7.incoRrapbia c gravadores. 
I!Mores a gaz, pelrolco, Razolina, r i i i n r . o i ' p mi-.i . . 

Ma>rial do electrieidade, dytiamos, lâmpadas ctcrtrlcas, tios, 
earvftes. etc. 

Sortimeato e deposito geral de artigos para as artes sraptiicas. 

(iii/. 
1. denta 
os oífi-
à vista 

ÍU luta-
caiiituo 
Ueiro o 
pelo fi-
lmem a 
rridhcr 

aliai do 
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KioOTc'. 
lüçnr.j 
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ato iK'~ 
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aolir o 
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fregoe 
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1 terre-
» r. do 
tu Oar-
etlor, o 
Costa, 

vitorias 
eolioia, 
>, o ci-
ara vi-
Uo rêr 
btí IIi1'•> 
L OàSÍ.1-
tos da 
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l io, (I 
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Portel-
e, nüo 

iiora o 
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1 doiiü 
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ão aer 
cia 11» 
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• pru-
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a pri 

10 Mj.l 
r par 

o iülransferivcl, saWíado, lí de janeiro <íc Hí02 
peT:as f.üui .",'i.iWO bilhetes c 'liitribit'1 lido o.i prêmios sahidus á sorte todoft 

i > e s ! e p l a n o e s t a a g e n c i a ç j e r a l i á l o n d o u p o r « l i v e r s a s v c / . e s a s e r i e 
r a n d e -.1 rnnr, iiiniii Imporliante nes te nepera. P r r ç o * moitlro» 

"ara orçamentos, preços, Indicações, instaltaçAci e instrucçúes praticas 
do pessoal, dirigir-se a *?. i , i n » : a T 

Endorsço talegwphicD TERLA1IB—It io . 

S a b S i ^ u l o , " t H í 3 o c o r r c n í c 

i H T E G R A E S 
|,r. riil.i t - - ti -.Mo 1 '-.dido no varejo desta Importante a^ear*a por diff •r-Mtes vezes 

\ prcÍ T ri^i.i purj u > .mipra l-i.,: '- - ilesta tiíi.VNDK LOTEUIA dei1* n r liada, por t->doí o,s motivo», a eaía anil-
i1 " . ri' . ! /' Tal 

| T ] | T g á i a c a « a i j u e n o s e u i m p o r i a n i e v a r e j o | T ] | T W Í 1 A 
< L ' I S E T V I I I . ^ Q K I V E N D I D O G R A S S D E S P I ! * E S I 9 Í O S 

f ! s p e t i i d , s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i : j i d u s a o « ç ) e n " e ; j c r a l o n e t u a ! r e p r o ' 
s e n t a n l e d a C o m p a n h i a d e L o í u r i i i s X a e i o n a e s d o U r a s i l . 

T o d o s e l e v e m d a r p r e f s r e a c í a a e a t a a g e n c i a g e r a l 

i l B & t e a O M a c t n a j a e n t B v e n f e os g r a n d e s p r ê m i o ^ U M i a 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r « l e v e m s e r d i r i g i d o s « o a t j e n t n g e r a l c> a e l t i a ! 

r e p r e s e n t a n t e «Ia C o m p a n h i a «le L o t e r i a s \ ' « c i o i i a o s «Io R r a f Õ I 

am b k í W B fS\ ^ f & k f ^ ^ 
R e b u ç a d í i s P s i t o r a s s 

I t E I S 3 2 A 3 M & 8 
Sào os melhores do.-̂ s ato lioj»í (Ojilie-

cidoM. Knipr^:im^<5 rnm yrandf» Min-^«i 
lui «ICIIPIIÛ ü » da.s los.sts, affi i çâo «Ia gur-
íçaut.a c or^um»íliffostivo.s. 

Sepiindo tiniu iiimlyse liyjjtoiw a, «U vom-
proferidos ;i todos os (íot.-ps, portjiî , 

além da sua propriedade maravilliDsa, Kào 
de mn sç̂ l̂o agradabiliâj»iiuo, e uào dei -
rioram orf «Icntc.s. 

Acham-*1 ú xenda em todo» 08 eatabo-
lccimontos tio Hraxij. 

Exibir a clijuicella Ifcís Rarao». * 
DEP05IT03: 

r c i i f o i í a r l a I n d ü . s l n a l 
Larg<i Payuandú 

C - A c S - A . JSL^^JEX.^GJ^.VSTjL-^. 
i..trgo lo Bra/-—ti. PAULO 

E 
I . o l a f i o J í i p S o 

Oíide .s" reichem faiidíem j»edltlos jt;ira o 
interior até .'U —12 

Dez rontos de rjeis, dando boa ^aran-
ria. Inrormarries a .losé Joaquim ('ori«*j 
rua doí. Italianos, í»3 e 97, e rua Ar.uaia, 
01, esqtiina da rua Tenente Peuna. 

P A U L O 

T o s s e s , C a t a r r h o , 
l t o u < | u i d 5 o , 

r O e f l t i x o , I r r i t a e õ e s 
«la ( | a i ' ( | a i i t i t e 

p e i t o , l t i ' o n e h â t e , 
A s t f n n a , 

C o t j u e l i i e h o , e t c , 

combatr-se rom o tisá do 

X A R O P E 

Grindelia Roksta 
COMPOSTO 

no rmnuAtEnTTto 

O l i v e i r a J a n i o r 
Prcp a rat; i o recominendavcl 

pelos seus ex'>ell«nles o brilhan-
tes effcitos no eataiTlio a^udo 
ou 'liroai«o «ia* vias aérea* 

Hstc remelio é precioso por 
mais do uma vantag«.'iu, polfl 
alrm «!«' extinguir a foute de 
socrc^uo mucosa das alfccçôes 
brontho-pulmonares, tom a 
apreciável juopriedade.de acal-
mar a ex^ifa^ito nenoaa. tjne 
neates casos s« manifesta or 
dinariamente hob a fôrma de 
tosse impertinente, ioconimoda, 
e, Is vezes, convulsa. 
Dopositarios no Rio de Ja-

neiro : Oficrirtt Júnior J- (,'. 
Cattete. : Ar uni o Frei-
1a$ d '( '.. Ourives. 111. 
fi. Paulo : 

O S 3 P E C I P I C O 

I S s y e e i á i c o a n t i - H y s ^ a i l i ^ i e o « l e C L A E K 
fura radical e defini;iv.n.-»'.- Ioda.-» as firmas de envt>neiiamenfo' do sangirt'.' 
A *.\'jniili< primaria. «Pt nndaria c teniuria é por cllo i oiupiet»M»eolé nnnuém 

e cx]. i!i-la do «yst-ma organi"». 
Cura | a ra s cmjwc a s>phili.s i.iriit, doeaçtw da O A Ríí ANTA, ^rupriJe® 

:inti,-n ; . i r<• -:'.< . d"»:-*» y.-, fitaudul.»,; artadai», inflaoirdadaa ou sappc-
raale.s, orrituento dos on idos, luào.s rachadas, qualquer que »<*ja a durarão dessa» 
mói- otia.-*. 

Kst'' ^nuid^ remédio ' ira ra iiraluiente, nic-mo 'juando qualquer outro tra-
tamento ti-nfiíi falliado. 

Na - u . ompí^ir-ão riTio nitra n aiimm "dnSTllíAl,. mas est Josivainíwf.e 
•d»stai;i «o.» vegf»ta'-> innoce;:tefi. (» M U USO na.* oiirifÇH o doente a dieta ii"nharairt 

it.-i.i a qualquer alteraeáo nos seus íoatame» c ocuapacôes; 
( i í i r í i n t i n i o - q u e ^ s l e r s p o c i t i r o p i n f a l l i v e l $ 

Knuiint.ra-.-je cm i-"ia< a-, drogarias c ph.irmaeias priutijMUís e eui qualquef 
j»art«' d», mundo. 

()irijam-se a 
C l a r l t S p e c i f l c 

A i 1 a propo-las jara empn ini" «RI <"".ir"> sob primeira li potUe 
bons •• !H»*H situados uns cidíides de S. I'atilo r Hnntos P^ri »iiis i 
queiram dirijfir-áo a Vi tor Notiimanu, rua de Bento, VJ sobrado, das 
oras d.i tarde. 

QUE 
c r l ê A M S a q u e s s o b r e : 

P O R T U S A L , I L H A S e H I E S P â f ã l S â 
Composto de quinino, cainc e lscto-pliMpíiato de cálcio 

P r e p a r a d o í i f a m a r i o cia « a s a W e r n o c k , p o r s u a 
o í í i c a c i a n a C O W A I « K 8 C K X Ç A 
das moléstias acudas, no tre'.am<»nto da 

Rciuedio í-o;;lra a enibriajniez, 
Hpprovado e Herwiudo j>eia 
h'eparli«,ào Sanitária como um 
poderoso esperífiro para curar 
o \ irio aleoolico, seja clironico 
ou recente. 

Licor Tibaina, auetorisado pola 
KcpartirAo de Hygiene Publi-
ca: é o melhor e mais effieaz 
depuraii\o do sangue e pode-
roso fluti-sypbililico e rlieu-
matico. 

Xaroj»e atiti*catarrhal do cardus 
bênedietus, lieeueiado e ap-
provado pelo Instituto Sanita-
rio, eomo reeonheeido eKjwci-
fico para n-. a[fei:er»es do pei-
to, wonchite, influenza ou 
grippe etc. etc. 

Açua mgleza df Granado /»,.sem 
du\ida, a mais preferida, pela 
superioridade da quiua e ou-
tros vegetao* nelia emprega-
dos. reconhecidamente tonieos, 
anti febris e aperitivos. Ke-
rommenda-sü a«>s ant- micos, 
couvale.s,.. utes cte. etc. 

XÊ&MZE&Ê^ZJZn 
Vendem-se passagens para todo?» os vapores que saem de Santos pura L 

VIÍJO e HAKf*ELIiOXA. 

p ^ s n a s q u e soSf-
f r e m <!c a c h u q u ^ f . o u 
m o l é s t i a s c f i r o n !<•»«• 

c das pessoas que 
a j m u H i ü w í a m 

C O C I O 
fompra-M'qualquer pari ida, aqui ou no 

interior do Estado, recebe-se á cou^a^na-
',.io. cobrando-se módica comiuissáo. e o 
ouimittcnte poderá sacar ã \ Lsta »Jo co-

uu«.' :r.i"nt'j Wi , ..,'TnvrA ron u:sTO; 
-:obr<' •> valor do café que renu fter, 'Mf-
to de qae o nosso eafe. seja de compra 
ou «onsi_raa«;ào. •• embarcado direitamen-
te par:», a I^rropa, pois qu- trata se com 
un:.i -'.vi i.rporrunt" deste'Ehta»lo 

í>s íntTfasados pod*Tào entenda-se 
rom ah-lixo asii2T.idos. á ma Ai-dmdr 
N' v es. ii '.Ki ou '>'•> «.hacara . 30—-21 

Campinas, 1G de novembro de 1ím)1. 

Prreifia-sr de um aetivo e ioteUi^enU 
que entre com dous 'onlos de ríHs pam 
in.a para rleseuvofrer umn industriaainf-
i em ( ampuias lufprrnaçfios : Aronida 

Rangel Pestana. Ao Rafio Monstro, ÍÚT»4 
IV—B . 

Ú n i c a q s a c v e n d e s o v t e n 

d e 
e s i s b n í l f a o /f ^ n ? ^ < y \ b r i n q u e d o s 

\ \ m E n f e i i e s p a r a a s " 
J * . \ M | , B S K a t a f , 

OBJECTOS ^ i ? < - . / / > . . 

< 1 © n l c K o l \ v 

e c h r i s t o m e N : / > . í / w v 

\ o s t c c s c r i p f o r i o , h 7 
a r r o b a . J . C O S T á & e , 

V e n d e . s e 
lima boa chacara. rom boa rasa de mora-
dia, na rua dos Pyrencus, Ifi. .Santa Ce-
cília. Para tratar, na rua Conselheiro 
flelisario, n. 42. Rra/.. ',»—'.• .. 

PPISTÍLMS" 
L A X A T I V A S 

DE WERVECK 
K' o mais precioso uiAdicanicntii contrs 

n roMtipsi-uo habitual do ventre. 
Vendem sa em todas as pliarniacias e 

drogarias. 
DEPOSITO 

R u a doa Onrives. 7 3 
RIO r>K TAXEIKO (£1] 

P r e c i s a - s e 
* trraa senhora preeiia de um commodo 

dí ponwto modesta em rasa de uma famí-
lia. preferindo entrada independente. 
' Cartas nesta redação a A. Jí. 2-2 

F G B 8 $ 0 0 0 
E 3 C O J J E Ü H O J 1 E 

EXTRAÇÃO — h'epndii-fèir.1, li de dezembro de 1'íOI 
A S 3 HORAS IM TARDE 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m o e r t í i r ! g i > 
d o a á T l t e a o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s r i i i t c , 
o u a 

D O L S y A E S N U M E S & COfelP . 
Rua Direita, n. IO 

S. Paulo 
A c c e i t a m « s e a g e n t e s n o I n t e r i o r do E e í a d a 

o o f t i e r e e e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
A V I S O — C m O «fe i a n e l r o e o r r e a s e g u i n t e l o t e r i a 

d e S á » l a u l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d e á O c o n t o s 
p o r t i j O O O . « 

1'llAHMM IA r nitunAltlA V 0 Prof«2s.sor Hérard encarrog.-.do do Relatorio á Aca-X 
d e m i t i d e m o n s t r o u « que <• /aeilmeníe accritn pelos doen-
te*. liem tolerado pelo eMomttQo, restaura as força» e <nra 
n ehlorn-anrmia; que o que anlinque partírularmente ente 
nora r,nJ rir Irrro, ê que vão rama prisão de ventre, a com-
bate. e etnia/ido sr. a dose, obtem-se drjeeçòex numeronas » 

(> FERRO GIRARD enrs anemia, cftres paliidas, caimbra» 
de eâtoniag». empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
k regras e combate a esterilidade. A 
i i Deposito em Pari», 8, rua Vieiennt M 
^^S^ i «A, F•;MSP.r' Mor,«t„ i M^r 

BESTA ROUBADA 
No dia á de julho, foi rouluilj. em 

Araras, uma besta d« eírr T6fntdbo'io|of 
de sete palmos de altura, m»i.s ou mem»sr 
com a marca Q S., bem deseanelladi, si-gnal de colheira no peito, nran nos qua-tros pés, êdade 7 annos, mais ou menos. 
Qnem delia der noticias certas ao abaixo 
assijçnado. será l»e:n gratificado. 

Araras. 27 de novembro de 1fH»í. 
3 0 — F r e d e r i c o Qnltuherk 

í i Fernandes Pinheiro 
C O M M I 8 S A B I O D E C A F É 

3 4 — R u a do G a z o m a i r o — 3 4 

S. PAULO 
NEURASTHENIA 

F A D I G A E 

P R O S T R A Ç Ã O P E FORÇAS f M M M 

^M (phoaphatada e gr anulada) 

B' O MAIS S E G U R O J O N i e O , CONTRA A S MOLÉSTIAS 
• O U E X C E S S O QUE P R O D U Z E M # , 

I I O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . £ 

Largo do Thesouro, 5 
O N T O D O S B O N D : Vínbo l e g i t i m o I o Porto 

SANTHIAGO 
VELHO E JlttNt ATKL 

é o melhor que vem ao mercado 

Neste *rt«ferje<'ífa«ato o eQÍ #ntrará *n w^lbow» msrrau é*> sisfco 4&1 
i'orto. fi—cajM, fogtaM, «te., etc. 

O U E U O S D E M U I A S PRATO 1 

F R U C T A S F R E S C A S 
Gastanhs, aaraáau i m ^ p m a e * r ur a maio pura. e PEPTONA CBAPOTEADT 

*Ã u a i t i empregada peto Sr. PASTEM o MO 
tofrwtorim * Sertim, rtensa, S-PetonSarga 

A N E M I A C E R E B R A 

m H Y 8 T B R I A r - j 



PREÇOS S E M E G U A E S -

m ; 

• m 

Mâ 

B 
? ü 

A ^.pjtfi}. 

zm, 

' 0 

' 1 K B I I O O I O 0 
Dylindro 
Ancora Estrada de Ferro Carrl! . 
JMto Auutrof 
« t o Postala 
Cito Roskopf patent, legitimo. . 
Pequeno para senhora 

copos, 

D B JST10; 

O proprietário deste estabelecimento «visa aos seus frcgtie?,es e ao pnbllco em geral que, em vifta de Vr ilorçadò de acabar a liqnldaçlo até o dia 31 de dezembro, 
resolveu fazer novo e grutxle abatimento em todas as mercadorias; quem tiver de comprv joiaa para pitHitN ato i&ro 

8S8Q0 
14S000 
1CS000 
18X000 
27$000 
M*000 

1 X . O C M O B D B 
Cylindre superior. 
Ancora Helvetia 
Dito Chatos 
Dito Americanos 
Dito prata dourada 
Pequeno para senhora 

'o deitar de visitar estaboaste lecimento ! 
OURO IO 

-ULTIMO MEZ !-—VEJAM-SE OS PREÇOS-ULTIMO MEZ ! 

Anfír» mperoires para homem. 
Pura senhoras 

> com diamantes . 
> marca .bandeira. 

110S000 
481000 
80J000 
085)000 

para cima 

Quantidade dc objeetos dc metal e de prata para presentes, assim como talheres rara crianças, Hf A Dí"t A I ^ Q T W f t T A í TIA f i » ri • 
i, tlntiros, assnearoiros, chicaras, ete., etc. ' MAiíuA JÍiOi J i t lAL DA L'ADA 

Eelegtos de aço, 0(000 par* cima; prata nlellado, 
. Correntes prateadas, 2$Ü00 para cima. Correntes . . . 

Botiles de prata para punkoa, 8JOOO o par. Broches de prata. 700 réis. Biiaa e anneia de 01 
6$600. 

rara cima. 
Mont 1* qualid. 

3J000 para cima. Quantidade de berloques prata dourada, 1JOOO cada uma. Pulseiras de prata • 
"" ' ' larnições de 2, 8 e 0 bota es, correntes de ouro 18 quiMIa-de ouro, alfinetes para eravataa 

collares para crianças. Anneis, bicl broches com brilhantes do Brasil etc. ete. 

Os afitmadas relogios 
qualquer concarreucia 

•OMEOA» de prata, prata niellado, nickel, ago c ouro, para homem e para senhora, serio vendidos por preços que desafiai! 
18—10,, 

Hotel Familiar 
O sr. Madureira Juniur, áulico proprie-

tário do llolcl Capão Bonilu, acaba de 
Üiorir na estação uc Cerqueira César um 
liem montado hotel com o nome acima. 

Este estabelecimento, situado cm frente 
'4 Estaçüo, offerece aos «rs. viajantes e 
-Rhnns. famílias cxoellentes commodos, 
areiados e limpos; o seu proprietário 
pede a seus antigos freguezes dispensem 
ao novo hotel sua valiosa protceçío, cer-
cos de que serão servidos eoni todo o es-
mero e bom tratamento, por preços mais 
•qne razoáveis, existindo bóu mesa c be-
bidas para todos os paladares. Ha com-
modos reservados para camaradas e co-
lonos. 

O proprietário deste hotel, tendo vasto 
e apropriado armazém 110 ine^lio prédio, 

•recebe gêneros á venda c acuCtta ageneia 
de todo o ramo de comiuercio; também 
recebe café e outros £uncros, cobrando 
Inodica commissüo. 50—42 

J ê r 
Paulo U U U U l i . U l U l I l l I U U l l Santos 

f l l u a S . I t e i i t o , 0 1 L a r f t o R o s á r i o , 1 

OFFICINAS DE DECORAÇÃO EM LIMO GE S (FRANÇA) 
\ 0 "liiís importante estabelecimento do Brasil cm espcmlidiidcs de apiiarelbos de 

lavatorio, apparellios de Jantar, artigos de phaulasia, crystaes, metaes 
K T A T A L - A K T N O B O M - R B I S / < ^ 

Artigos para presentes 1017102122 
PBEÇOS SEM COJIPETIÍJÍCIA 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta de hygiètie 

do liio-de-Janeiro 
E o remedio mais rápido 

e efGcaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes c o m o a inflamma-
çHff das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualmento as 
moléstias da garganta, como 
a incitação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
à rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e a d v o g a d o s , pelos pre-
gadores de s e r m ã o e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienno 
B EM TODAS AS PIIARMACIAS 

C a s a f u n d a d a e m 1384 
Esta casa nüo tem filiaes, continua com 

officina de concertos de oculos e pince-
pea. 

L i q u i d a ç ã o f inal d e a r t i -
g o s d e pli:«n(asia. 
30, Rua Direita, 3 0 

16—3 

F E R R O 
UEMEMME 

Único approvado 
pU Academia dtMediols a deParie 

C U R A * 
ANEMIA, CH10RQ8E, DEBILIDADE 
1x1(1? e ulla "Union do» F&bricants" 

U, RaedMBcaui-irti.Parii. 
FERRO 

QUEVENNE 
O mais ecoxiomioo, 

O unioo Ferruginoso inal-
terável nos países quentes, 

BXXGin O 8BLI.O DA 
'Union de t Fabricants 

íSlnb Bygmastico Portngnez 
HOJE HOJE 

Segunda-feira, de 
> torrente 

A t t r a l i e n t e e s p e c l a c u l o 
PELO 

C L U B X V 
tomando parte distinetos amadores do 

Congresso Luso-Brasileiro 

Pela primeira vez será repre 
nrsta capital a hilariante pocíiailc cm 3 
actos, de Annibal Machado : 

• i t n • 

10 u 
Haverá um cntreacto rontúo, hjrico 

iramaUto. 
O capeetaculo comenari ás 8 1[2 em 

ponto. 
N.B.—Os billietea estão deftde_ já á 

venda no caeriptorio desta folha, a 'î OOO 
cadeira c nas casas Levy e Bevilaequa. 

C I O &AIATQ! 

TACHOS O I R C U L Â S S S 
PARA A FABRICAÇÃO OE ASSUCAR 

Privilegiado por decreto numero 3.Ü14 

G a s t a - s e s ó « s e x t a p a r t e d a l e n h a q u e o u ( r ' o r a s e c o n s u m i a c o m OB a n -
t i g o s s y s t e m a s d o t a c h o s . 

A ç j n r a p a p a s s a p o r s i m e s m a d e u m t a c l i o p a r a o u l r o p o r m e i o d e t o r n e i r a s . 
T e i u f o r n a l l i a p a r a q u e i m a r b a g a s s e . 

Enorme facilidade para a fabricação de assuear 
Acliam-Se fnnccioiuwdo, entre outras, nas fazendas dos senhores : 

Dp. C a r l o s P a e s d e Barroa—Sta . Itita do Passa <lua(ro 
B a r ã o d e GeraBdo Rezende—Campinas 
C o r o n e l J o a é F e r r e i r a d e Figueiredo—Maard. 
C o r o n e l J o ã o B. C a m a r g o Aranha—Campina* 
Br. P r o c o p i o Bav ido f f— Estaçüo da Babylonia 

Quem tivev lavoura de caniia não deve deitar de assentar os TACHOS CIRCULARIES. 
Pedimos aos srs. lavradores darem as eneonimendas para o anuo vindouro, com grande antecedencia. liara ooderem aor 

servidos em tempo. 
Informações, altestados c preços, fornecem os IWF.NTORES e UXICOS FABRICANTES : 

Arens Irmã >s 
Fornecedores ãe machinas para lavoura e icáasfrias 

OFFICINAS EM JUNEIAHy 
i PAULO—Ruã do Ccnimercio, 24 RIO DE l íHlS-Hua da Oaitanáa, 14? 

(ü" e ii' até 81—12) 

G â i â m m m 
Agencia de loterias 

L a r g o d o R o s á r i o , n . i s t 
A casa acima tem conquistado nesa capital, assim como em todo o Esta-

do, a fama de feli/., devido a grande quantidade do grandes prêmios e mais sorte»,-
que, lio espaço do 8 oiinos. tem distribuído pelo» seus numerosos freguezes. cujas 
sortes attingem a fabulosa quantia de -1 mil contos de réis. 

Dispõe sempíe de um licllo e variado stodi de bilhetes dos loterias dc S. 
Panlo e da capital federal, com bonita e sympatliica numeração, sempre com ante-
cedencia dc um me?,. 

A nnica Casa Barle.tla qne eiiste cm S. Paulo, que tem conquistado sen no-
me pela seriedade c moralidade em suas transacções, é no largo do Rosário, n. 12, 
em frente ú egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem qne ver 
com os cambistas ou quaexqucr otras pessoas que se abonam com o seu nome, visto 
que só se responsabiliza pelas transacções feitas em sua própria casa. 

l l e c c b e m - s e e n c o m m o u d a s p a r a o i n t e r i o r c o m v a n -
t a i o s u c o m m i s s f i o o í a z e m - s o r e m e s s a s c o m p r e s t e z a 
o p r o n i p l i d ã o . 

B E L E S M S O B Ã R L E T T A 
L a r g o d o R o s á r i o , 1 2 

Caixa do Correio, 3CU 
Em frenie á egreja . 

Endereço telcgropliico, BAKLETTA 
S . P a u l o 

o i ) 

^ g u i te Q u i m 
a ^ s 

l.oção a Violeta de Pariria J 

üiaftdo es tas Loç6os, a cura é infallivel da 
caspa e queda dos cabello: , ficando a ca-
beça impregnada de um per fume delicioso 

e vivificante. 

FABRICA DE BRINQUEDOS 
Exposição animal de iirinpedos e artigos para o Natal 

E i i t i ' a A » f r a n c a E n t r a d a f r a s i c a 
Xingticni deve deixar do visitar antes de comprar este 

C O L O S S A L C f S I Ü E V A R I A Ü O S 0 1 1 T I M N T 0 

(CASA VERMELHA) 

C a d a a r t i g o t e m s e u p r e ç o 
P r e ç o s < l e a t a c s M l o 

Enfeites, o que lia de raro e bonito pa-
ra arvores e presepios, encontram-se ua 
casa 

A ' A p p a r c e i d a 
na rua 15 dc Novembro, D. 15—14 

J. d a S i l v e i r a A C. 

Manacaroba melhor remedio 
contra o rlieuniatisnío articular, museulur 
e cerebral, coulra a gotta e os depositos 
gottosos. Vende-se em todas as pnarma-
cia* e drogarias. (23) 

I H I I 
Cara : AME9IA, CORES PÁLIDAS, FLPIO BRINCO, POFREIA do SiBGUE, otc. 

Ê o ferro em e$tado p u r o ; m a i s ac t ivo que os outros ferruginosos « mais tclorado; 
\ Não irrita o estomagj como os ferros líquidos ou solúveis; asm sabor não estraga oa dentes: 
[ Eia porqua 6 umt das raraa preparaçõet qua tem a 

A P P R O V Â Ç Ã O DA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S . 
O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Bio-de-Janciro. 

-» VENDR-Sn : !• EM PÕ; 2* KM OHAOKAS. 
V. B.— HiUtera na Brazt l namero«at! FaJslficaçge» zmXTSULB, 

m u l t a s veccfl 7ZKIOOBAS, c o n t r a a i qaaea acoaieUiamof a o s 
eonanmldores qao »e aeantel lc»!. *. *- , 

MlWV^MVl PARIS, 14, rui ú» Bemi-Áru, $ nu principia Phirwíuti. § 

THE ATRO SANT'ANNA 

ATO de Harvey 
© €sr«ES€le r e m e s l i o ÊBiglezs 

C u r a infallivel 
radicalmente todos os casos de : Cura rapida 

Debilidade nervosa, impotência, sper-
matorrhéa, perdas seminaes nocturnas ou 
diurnas, inchaçS.o dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias dos rins e da b*-
xiga, emissões voluntarias e fraqueza dos 
orgatas genitaes, 

Esto especifico faz a cura positiva em todos os casos, q u e r 
de moços, quer de velhos, dá íorça e vitalidade aos orgams 
genitaes, revigora todo o Bystema nervoso, chama a circula-
ção do sangue para as partes genitaes e é o único remedio 
que restabelece a saúde e dá 1'orça ás pessoas n e P v o u % 
d e b i l i t a d a s e i m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçilo, a insomnia e • 
«grande desanimo geral desapparecem gradualmente, depofe 
do uso deste especifico, resultando o socego, a esperança e 
a força. 

Eáto inestimável especifico tem sido usado com grande 
ê x i t o p o r milhares de pessoas,e acha-se a venda nas melhores 
p h a r n i a c i a B e drogarias do mundo. 

U i r e c ç a o : H A R V E Y & C . 
247 EAST, 32° 

NEW-YOHK—E. 
STREET 
U. A 

Grarde Companhia de revistas, magicas 
do Tlicalro Rccrcio Dramalie/i do Eio de Janeiro 

DF. QIK VÁ7. 1'AltTF. A NOTAVP.L 1'ÜUIKIRA A"miU 
P E P A R T T 1 Z 

EMPRESA MACHADO & COMP. 
Virrcfão Icrlmica de HII. VA Pl.VJO — Rrgrnle da orrhivtra A 

comédias 

CAPITAM 

Segunda-feira, 23 de dezembro H O J E 
Cirando festival artístico da 1* artriz Pepa Riiiz 

1* representação fia eclebre opereta cm 4 
A. MAHS, nnwica de VICTOR UOfiF.lt: 

aetos, original dc H. RAYMOK e 

Tomam parte o« ar1i«tai Pepa Ruiz, Maw. Maria Uno, Amélia Pestana Es-
tlier (Jarmelita. Olivia, Maria Snarez, Bramiào. Ma<Jiado, berra, Pinto. Uno, 1'cdro 
WunM, Jorge Alberto. ÍYanklim Roeba. Theoilorieo etc. 

G r a n d e c o r p o d e c ó r o o 
O l* ar Io passa-se em Paria ; o 2". cm MonUrgis. num qnartel de ea>aiiaria ; 

ST t 4*. nos arredores d« Mnntargis. —Kpoea, aetuaiidade. 
A i n s l r u m e a f i i ç n n é o r i g i n a l do a n c t o r 

Toda a mímica foi («prichoMnwnte ensaiada pelo proweto maestro A, CAPI-
TAITI e pelo profcwor K. ,<?EKPA. 

flccsiirwp apropriados. Jtee-en-neéM do 1" Mtor Maehad», 
r r Prege* t horn do contorne I á venda na Bra»s«ri« PauH»U,da. 10 hora» da nwihA és i da tarde 

C A S A R O C H A 
K . I I . «Ia Ito<>hn & C , avis>ai / i a o s s e u s a i n i -

<|OS e ( r o < | i i < ' / e s < | i i c p o r m o ( i \ o <la :>l ta d o c a m -
l i i o r n h i i l v e r a i n v e n d e r l o d o <> s e u « S t o c k » o 
c a l ç a d o s u a c i o n v « > i c c x t r n n g e i r u s , c o m a b a t i -
m e n t o d c I O c 2 ( ) 0 | 0 »<>a p r e ç o s , e c o n -
v i d a m • v i s i t a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o e a a p r o » 
v e i t a r e m e s t e y r a n d e « < | u e i i n a » a t é o l i m d o 
c o r r e n l e m e z e a n n a . 

Rua Quinze de Novembro, 20 
SÃO PAULO 

7 - 5 . . . 

P E I T O R A L D E C A M B A R A ' 
de BOTrZA_BOAB.ES 

Approvado pela exma. Junta dc Hyricnc do Rio de .lanciro^ifrivilegiado fa>r 
decreto do Governo, premiado rom CINCO medalhas 
academias e exposições. 

Remedio OABAXTIDO E muito acreditado pelos 
cura das: 
A f f e c ç S e e p u l m o n a r e s 

B r o n c h i t e e 
R o u q u i d ã o 

A o l h m o 
C o q u e l u c h e e 

T o s o u 

dc 1." CLASSE por diveu 

effeitos maravilhosos 

i d e todo e o i 
Attcatado por abalisadss médicos do Brasil e estrangeiro e por irauuneru y«s-

D e p o s i t o " e F á b r i c a 
n a 

C A S A H U S S O N 
'Importadora dc Perfumartas 

Rua de S- Bento 3 4 
6 . P A U L O 

Navigaziono Cenerale Italiana 
S o c i e t á Riuni fo F l o r i o & R u b a t t i n o 

O paquete I 

apitado em Santos, até o dia 12 de janeiro, sahirá, depois da indflpensavel da* 
mora, dlrectamonte para 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
l icitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Qenova. 

Este pannetc possue esplendidas accommodações para passageiros do classB 
3." classe. ilistincta 

Para passagem e mais informações trata-se com os agentes 
Em S.Paulo—João Brieeola & C.—Rua IS dl Km nbro, 31 
Em Santos—A. Fiorita & C.—BuiViseoidi dl Bis BriKi.ll 

D a m p f s c M f f f a l i r t s G e s e l l s c M 
SEIIVH.O ESrCCIAI. ENTRE SANTOS F. HAMBDnOO, COII ESCALAS PELO 

UIO D E J A N E I R O . IIAI11A E I.ISÜOA 

O PAQUETE ALLEMAO 

c o u n g i l e t o , c o m 6 c y l i n d r o a d e 
m c d i r o h a s , c a n t o a e b a n d a s 

r p a r a o i n f e r i o r , 5 $ 0 0 0 
e x t r a o r d i n á r i o s I p a r a d e s p a c h o . 

jlr.ro iIlustrado calalojo (/ra:is (0..0 

C & S Ã EOiSOM—Hna 153e Nov. 29-A 

C a i x a s 
C O M • I S 1 1 1 O U 7 2 [ 2 

t i A n H A F A S 

4 6 $ 0 0 0 

Arrolbamciito 
NON PLU8 ULTKA 

C o r r t n , o u d o e o r -
t i«;a , á v o n t u d n d o 

c o m p r a d o r 

Q e p o a i t o i : 
RUA JBOA VISTA. M 

K. DA ESTAÇÃO, 11-A -LAIiGO AKOUCHE,41 

H E N R I Q U E mmm & COMP. 
S . E » A X J X . O 

(4) 

£ A M..LHOR MARCA DE SABÜO 

f M f l O f l j j K WSXnvmtôfo, 

S . P A U L O 
E S C R I P T O R I O - R . F L O R E N C I D DE A B R E U . 2 5 i 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazione 

Subidas para a Europa : RIO AMAZONAS. 22 de Janeiro 
MINAH, 4 dc fevereiro 

r O PAdUFTK 

E l U M B E R T O 
esperado «tn Sant-w até o dia S de janeiro, sabirá. depois da indii^ensavel de-
mora. para Rio de Jantiro 

G t a n o v a e W a p o l e a 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova. 

Este paquete ]tos*nc esplendidas aciomraodaçftes para passageiros de 1" ciasse 
e 3." classe. 

Para passagem e raaia informações, trata-se com os «gentes : EM S. PAULO: 

B r i e e o l a € o m p . 
H . 1 5 N o v e m b r o , 3 0 

B n S a n t o s : 

Capt. J. GoTTSCHF: 
sabirã, no dia 2G do corrente, para 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia ti 

cem vinho <íe mesa aos passageiros de 3" 
Todos os paquetes da Companhia sfio 

0 PAQUETE ALLEMAO 

BUENOS-AIRES 
Cap. F. BODE 

saliirú no dia 2 dc janeiro dc 1002, para o 
R i o , I t n l i i u , I y i c i b ó a , R o t l e r -

d a m o I l a m h n r f l o 
m a bordo cozinlieiro portuguez. Forne-
dasse. 
dc i onstruci;iio moderna, illuminados a 

lu/. electrica. possuindo esplendidas aceonimodações para passageiros de 1* e classe. 
A Companhia vende nassagens dircclamentc \uira Paris, via Cherbnrgo, sendo 

os preços, cm 1* classe, lb 2K-1Ú-0. 
K J o i i n s t o n & C o m p . 

líl. A Ut> COMMEHCIO. Iti—S. PAULO 

LA L I G U R E K E A S I L I A K A 
S 0 ("1 ET A AXOSYMA Dl \AVI«A/[Ü.\E 

O P A Q U E T E 

esjicri do em Santos, atií o dia 17 de janeiro, saliirá, depois da indispensável de* 
mon. para H10 IiE JANEIRO, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
aeceitando iiassageiros_i)ara Marselha e Barcelona com transbordo cm Gênova. 

VIAGEM SAPIDA 
Para passagens e mais informações trata-se com os agentes: 
E i » S . P a u l o : 

BEICCOLA & C.—Rua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: " 

A. FIOEITA & C— Eua Visconde do Eio Branco, n. 10-

Société Générafs da Trsnsports Maritimes á Vapeur dl Varsi'*' 
O e s p l e n d i d o p a i p i o t e f r a n c o 

NIVERNAIS 
L AL I r l O R.LVAONE 

esperado da Europa cm Santos, no dia 20 dc dezembro, sabirá depois da iedisnen-
i;a\cl demora, para 

G ê n o v a e ] \ T a p o l e s 
Preço da passagem cm 3.* classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer 110 primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E r a S . P a u l o — i t n a d o C o n i m c r o i o , i r » . 
E m S a n l o H — 11 II II i r » d c i V o v o i n b r o , ( i 5 , l o a n d a r . 
!V'o l U o d c J a n e i r o — l í u n f i e n c r a l C a m a r a , I O . 

i MALA HE AL INGLEZA i 
S o r v I i ; o q u i n z e n n l e n t r e S a n t o s e E u r o p a 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
D a n u b e , 7 d e j a n e i r o 

Clyde , 21 d e j a n e i r * 
O M A O M I H o B IlAriDO PAUIJETK I K O L U 

N I L E 
esperado do Rio da Prata em Santos no dia 24 de dewmbro, sakiri, no mesmo dlt, 
para 
l l lo, U e b A a , Vigo, G b o r h o u i f e 

Pmaaffcu, dirrelas para llmmtmrf», firmie*. Aula 
Irat cidade* rOHtineHlurn (u " ' 
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